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^EnJira fa» , tornee, eeís reales.—En el resto de l a Peaínfmí&í tres aiéáes. eínéa 

to65etas;-*Ka ei íSttaujéro, aeis meses, 18 frañcoe.—(La ae faeta, f i go adelantado;/ 

PERIÓDIg3 4 IN DEBENDIJSÍJTE 

, G F I O i m| ,^^tóÜGos ,^ p r i n c i p a l . ( M a r t e s 

T A B I T A D S E S Q U E L A S M O S T Ü O E I A S . 
Esquela» al anoto de una columna: en 1.*, 50 ptas.? en 2.*, 25; en 3.*, 10; « 4/, 6. j 

" 10.—Al anoto de'tres: r 
cuatro: aa 1.*, 500;] en ¡ 

.1.000; en2.*.600;«&-3.%c 
8§0» e? 4,% 15 (WA l id. de seis y aieteiBo publicarán, 6 no, £ juicio^de la ^receio;», j 

" g j f -~~ T A R I F A ; 9 S COHÜOTCADOB. - • 
pe dea á olea pesetas línea, á jaleio del Director. • 

TALLERES: Paco Seco de Lucena/íll 
' f e * f r e « * * « e * @ e W » ****** **** * g 

E s t o s e x q u i s i t o s C H O C O L A T E S , 
t9 

= Capuch inas , 18 
f a b r i c a d o s 

: A ú tima 
\ do sia otra : 

6a el qne se dé cuesta de la vis i ta hecha 
por los estudiantes a l Sr . Gómez. 

Gomo el incidente está terminado y el 
. señor Gómeá aprecia la cuestión de muy 

c o n t o d o * •• distinto modo quejos autores da las apar-

ora recibimos nn comunica | Adoptíf-onsé por i a autoridad gnberna-
ímai.que. * « * Comisión» y | l i v a las precauciones néce^arirs^en estos 

casos, pero sin á'ardea ¿¿«geradbs de 
fuerza, V " . £ jfe J B ^ É É S 
. A j a s tres de Ja.tarde se puso en m*r-
c i s ¡s manifestación desde e! paseo del 

^.Silón^. ¿garando eñ.áila I¿,.minoría repu 
• ' e s m e r o y e o n a z ú c a r e s y e a c a c * d e p r i m e r a c a l i d a d , * I t i l i a a A qne nos . referimos, entendemos | b'icaha de l " Ajustamiento, ' , la comisión 
1 « - ^ - I o s - m á s r e c o m e n d a d o s ñ o r r w i v W i a "¿ h ' i r f i s w p enl I ^ l o a * s discreto,, para evitar discusio i ejecutiva del par t ido , l a sgrupabión/só 
| s o n i o s m a ^ l e c o m e n a a a o s p o r s u p u r e z a e n i g i a n e e n - j 1 D e s e n 0 J - 0 S t S j e s h a e e r p n n t 0 fiaal en-esta f ciaHsta, y las bandefas.de la Juventud 
I l a e i a b o y a c i o n . . : Capuch inas , 1 8 * — G H - A N A B A ± j cuestión, y c o n g e n i a r n o s de a_ne haya l republicana do los distritos de Angust ias ' 

• sido rá'plda'y satisfactoriamente" solacio- i San Matías y 61 Sainado*', Ics.gtsmíos de 
ní.ds. • ' V tejsdóres, panaderos, albfcfiUes, oficiales 

E i Gobernador gratificó con 50 pésetes ,,-coDstruetores de cochos-y carros, vende 
á la fnerzs publica'qué estando de serví- .dores de verduras y republicanos de 
ció de día, lo prestó anoche tsmbiéñ en Atarfe. 
dicho coliseo. ." 4 " 1 : B n número aproximado de dos mi l , ; d i -

Se lian recibido. las últimas novs-áades en 
g]& B Í T B N TÓ2TO' 

^ ^ ^ É R O M A N . Escultor.' 
^ G r a c i a , 6«-Granada. ^ 

tX.ííOBrsMBsjaM.^sscívadores, -acbmpa'r 
&tdos f pojvtó.áfcfe^el par i ido eñ- GraMada 
señpr Rodríguez Acosta,' hicieron ayéí-'sñ 
yiaitá fefisíal tí gobernador^civil ¡>.:PToa-
gnmTeñorioi' -.a ohevl-iüí EC : ÍKM pan 
ííConcbrríercíí i ' esíe ̂ ^ ¡ ^ 

.̂á̂ ámiraVMo-

ría, MO3CO80, Diez dé' :Éiv'eta : é^HidsBgb3, 
tí presid'eéte de la?Diputación Sr. Díaz 
^alomsres,y'elrdipntaáo provincial"señor 
Gsrrafeco Aimanga. 
MEl^r;-G^bsrnadorireéibl6'amablementé 
áf; 808-"visitantes diciéadolee qué lé era 
Ény-grvto', como' representante del Go­
bernó en. estapiovíaciay comoparticn-
tór, establecer 1 afeetnosas relaciones de 
c¿n8Ídefációnrpolítica con un partido tan 
ópteiplinado. y tan correcto y discreta* 
mente dirigido.-por. el .Sr. .-EadiIgnea 
Acosta; "quien." por sus cualidades dé rep.;-
títed'y ssfiedad,'no puede mecos d e ' i n s 
pirarle sinceras simpatías. 
r. Afoáisndo á l a - ntmeióñ" actual de la 
política, dijo qae íes conservadores s i 
toaa&inspiración del patriotismo, deben 
colaborar, desde su campo, en l a 'obra ' ' 
qne se propone hacer el Sr . Canalejas, y 
qneies mucho más trasceháeñtai de lo 
qoe parece I -pr imera v ista, porque de lo 
qus se trata 63 de,, constituir ña partido 
vardádeeamente liberal y democrático, 
disciplinado, coa-jefttnra única, que sopa 
hacerse respetar-y sea-por todos, resp'e 
tada, de scerte qae crastituya uninstrn- -
mento da gobierno robusto y eo-condicic-
&6s de altero?r con el conservador, para 
bien de'la democracia y de la i ibsrtad, de 
ltfpátriay'áe Ta'monarquía. 

Sin la existencia de este ps r t i l o , el 
fanCionsmiénto "&é\ régimen constitucio­
nal se hace imposible, y l a democracia, 
el/órdén-y1; el ' bienestar público c-síaríkn' 
Siempre aménnzados de graves peligros;' 
la poiítica sé desenvolvería en >as tinie­
blas, j -e lpg ís no: podía tener nuncauu 
momeato.de tranquilidad, n i esperaczss 
de que se realicen pacificamente ideales 
de progreso de que no se puede prescin 

A l partido conservadorie interesa m á s 
qneránádiej que este" instrumento de go 
oierno para la implantación de las aspi­
raciones democráticas, se constituya v i 
gorossmente y pueda ser dirigido por uc 
jefeeonia entereza y la autoridad nece 
sanas para ahogar todo conato de indis­
ciplina. 

¿, 9 Q E e l S r . Canalejas renoe las cnalida-
aes que ¿este patriótico fia son necesa-

P í é c e ¿ e n i 0 8 f r a r l d el hecho de que 
«sea gobernando con una orientación c ía-

lo« H f l e n , d e f i D Í d * ' c o n e l a P l 8 n 8 o ¿ e todos 
ÍSÍÍ? *í? y d e , a ó e r & t a s sensatos, la 
d £ « , f l d e . l o s elementos indepen-
servídor 8 q m e s e e n c i * d e l P » r t i do con-

a J i r v I B o - d r í g n e z A c o s f c * contestó a l 
gnor lenorio manifestando que, en efec-
S e 8 e L ? . \ r t Í ! Í 0 C O D 8 B r v a d o r de Granada 
c5n «f «bVC0? 8» f c l f if*cción l a obra que, 
W m e l T f c i m i 6 D t e de S. M . el Rey, ha 
m ^ i t a ^ M f l I Sr. C a n a l e s al 
S r T % C - C D - 8 Ü n a Partido l iberal 
X S i 7 - Ó I S C I P l i a 6 d G s obediente á una § S i ? Í 8 a y 8 0 c°adiciones de ser un 
¿ " « m e a t o a p t o pera e l gobierno de la 
Us a « S í M

P " * - 8 a t ! £ f a e e r metódicamente 
a f m B S 0 0 6 8 P " g « s i v B 8 y para ser, 
v Í S S ° f i

t 3 5 m P ° . como lo son los conser 
S S S ^ f P P t ó í l de las instituciones 

ffiSrafift* Concluyó a t a j e s . 
r e s c r ? í . ¿ - l n 8 p i r 4 n d 0 8 8 I o a c o n E e r v a d o -
«safoi S f . D 0 u e a , e / t e e r i t e r i o d e P f t t « o -
' t e i & b í í 6 ! ^ 4 á 1 8 ^ ^ r q u í a , esta-

g e s t o s á prestar a l Go-

todas annS m 8 r e s a e l t a cooperación en 
* sn a S f r i n 8 3 e a e ! f c l o n 8 s i™, sin afectar 
Per idaddS p o I í t l e 8 » l ü t e r e s ^ á la Dros 
c°fdi i mS p r o . v ? n c i a » á ¡a p a z y 'coc-

aateruu a i S í r 6 C l o a S * " d e n mere) y 

8 6 áe '? ¡ "apf f i ° r ! p l i e ó j congratulando 
l 1 * " " ¿ t e b ? ^ ? n o b I l í s ^ a 7 patriótica en 
I* 6» Para u ] 0 8 c o n s e r v a d o r e s , y dijo 

«I Priaeipio, ftía ? p i 1 C E G Í Ó 2 práctica da Ies 
% ñor o S - W ? 1 G f 0 ^ a n l a poütiea del se-
i Wataeióa¿f J • ? n a e ^ f i s d o sn repre-

no. TermiEÓ^dieiendo que papofíaque !a 
4ésignación hecha por e i Sr . Censléj« , 
oo podrá menos de ser grata, á les con­
servadores. 

E'- Sr, Sod»iguez Acosta, refiriéndose i 
esta indicación, manifestó que él Sr . G a 
tférrez, con quien hece mochos años le' 
tinían particulares víncn'os de »ítC*u»áa 
amistad ^ ^ r s o n a grai ls lma aí partido 
decfiervadór'qnej de1 sn talento, &%mñk y 
í'ectit&d, espera sabrá, corresponder a l 
elevado concepto que de él tienen los coa • 
s6rvadores :granadinos y a la simpatía 
qué á todos eiies les isspira. 
.. I Con estas palabras se dio por termina.-
4 a la,conferencia de los conservadores 
eon e\ -Gobernador, en la ene, eomo phoáé 
verpíi, teinO iacord ia id&d más e isres iva 
y sfectuo88. ssí 
. :Lo8 Sre8.:Tenorio Ij Éodrlgnez Acosta 
conferenciaron lusgo reserVadaSenté^ ien 
una JiabítaeiSn--ínmeáiatp, y concluida 
'<ine fué esta segunda conferencia, el jefe 
de los COBservadóreáfué presentando per­
sonalmente al Sr . Tenorio, ; acada nño dé 
los 'concejales, despidiéndose- y. dándose 
por terminada-la vMtA, 

* i 

.. Camplimentaroñ aver en sn despacho 
a l Gobernador, 'Br. Tenorio, los señores 
don'Éariqus Hernández Carri l lo, D. ; Jasé 
G s r c k Vatenzueia. D E.iuardo Fernán­
dez Bathsoeourt, D . E ioardo García P»s 
tof, D . Migues G i r r idp Atiénza^ D . M i ­
guel Garfisso- Almanaa, D . Manuel López 
Siez,jD. Eduardo López del Hierro y don 
Vicente Tello. ' " 

,-.-r- ' 

. Haj6Üo r nombrado alcalde de Suéscar 
don" Manuel Fernández, habiendo cesado' 
donJtian.de Dios P o r t i l l o . ; 

!•• i Q O ,••''.>. r § A * * 
Ayer celebró una larga y detenida? 

co&ferencia eon el jefe de los liberales dé 
móératas de la.-provincia, D.Feder ieo 
Gutiérrez, el joven abogado y único con 
csjs: del partidú.éa ei Apuntamiento de 
Ga id i x , D Pedro Fiores Gómez. 

L a conversación versó sobre eí estado 
de la política en dicho distrito y e'emec 
tos con qus puede contar;para s n orgs 
nización ei partido democrático. 
• * 

Los áíss precedentes han circulado ru­
mores, d6 que el úaico concejal demó-
ersts'qua b&y erf ei Apuntamiento, dou 
Jotqnííi Góinsz Ru'z/ 'aspiraba á la A ; 
CSidíí. 

E n una conversación que hemos tenido 
con dicho señor, nos'ha dicho qne nanea 
ha pensado en ocupar t a i cargo,-y que-| 
es más, s i se le hicieras indicaciones en 
ese sentido contestaría con una--rotnndl : 

cegat i9£. . 

E l domingo fié venfiió.en el .elegante 
cómelo? de'r'fiotel Aamédaj,.ñn b'acquete 
Con que ios prciesores y atumbos del la 
•Facultad de Farmacia de Granada-, han 
expresado a l joven y distiDgtiido catedrá­
tico áe la misma, p. ínan L . Diez W&* 
tose, la satisfacción que les produce el 3 
brillante triunfo que ha alcanzado al ob-1 
tener 
de 3o 

E l acto fué brillantísimo. 
Ocuparon la presidencia de la, mesa'el 

señor .,Die¿:l!ÉQi.tc8a)r el decano de Far" i 
ñacia, Sr. Dorronsoro, e l catedriVico dó 
la misma FáeuHad, S>, Rodiíguéz A v i l a , 

Cásabona, en representa 

f^gíérenfiercOQ-la/cpr recetó^-más^perfee:-
^.tíi sin proferir un grito-, n i un v i va , por 
^ l a - Carrera," Embovedado',. Puerta Rea l , 

^!h5'n1fgft,"pffca djí l a "Trinidad y D u 
qnaaa )jrente5lGobisr¿6;civilí 
" Utíacomisión numerosa subió á visitar 
al Gobsrñadbr"'y hscér'e entrega de U s 

L BÍguj#'^'pettc}one?: ..... .T» ; 

¿ Abertura ée^éódafl Iss^eTíCTre'as-laicas. 
Susté-siós de. todos lóv" prócéáiáíén-

Pérez, Mana, Yecos», Luqua-, U b e i s , P a 
lot, Csstüla, Cuesta, Alercón, héa; 0\ 

. medo, Eadríguez. Iíñez, Sabatel, P a 2 a , 
Lozano, Bífi.s Fóriehe, Moreno, Gontre 

f ra8, .Ortega, Ra-'z, C¿!ero, O ívores, Sie 
' r r a , Se ras , Csno, Herrera,.. Mtldonado, 
Nieto, Romero, Bsci fo , Amador, Ros, 
Díaz Ramírez, Muros; P i r o , B » Í P , V e l i 
Wi Hartado, Morci l lo, . Faente, Torres, 
Nño , ü'rutlf, A l b * , Ent ren* . CímVra, 
Gnzmín, Bac l ez,:'M"?iiflPJ'"SolsV, 9ÍiQh 
Cruz, v r e r j B asco, Misa, IglesfÉS, ÉcEe" 
varrís, Ba»les*,o-ós, gerez?., Giróo', S i n t a 
na, Mocerri , Ho ica j ida , B t l ' o , G^rdía, 
Carretero, F* j - rdo , LeuiiBep.CeDíérdi, 
Hervís, Prado?, Co'lantep', 0¿a?ar,Mo 
lero, Caro, O mo, Csno, Maroto, Pascual, 
SanÉaella, fUs-óa, A l m e z , ' Beyes, H ' r 
quez,-Fji=s, T -J .TES , Cal!ej»s, Bezares; 
Soriano y otros muscos, cujos tombres 
sentimos co recordar, hts ta completar 
'mis 'de300, l¡enahan°pcr completo el am 
plio saloo. -

E l presidente Sr. Cause!, aéc'lafa tbier,-
ta ía sesióoy dice, que ha convocado es", 
ta junta magua para protestar enérgica 
mántéjde ia conducta que o&eryan 'a lgn 
nos jefes,- negándose á-"-d*r eampliráieñto 
á lo-pkctádO-y p i r a -votar as cocslnsio-

do en la Cámara oficial do Comercio Id § qne se acordó conceder l a dote m a -
dn8tria y Nivegacióo, el día § de D i * trímonial de costumbre , 
ciembre de 1909; pees bien la ' Junta L o S H e c h a l a aclaración y aprohadare l 
CEÍ de Reformas Sociales desatendiendo f 
arbitrariamente nuestra justa petición 
nada ha resuelto, 

Nosotros sisdadanos pacíficos, viendo 
atropellados nuestros derechos por quien 
U s ieyss i es obliga á respetarlos, nosve 
s o s en la necesidad de acordar ? acorda 
mos por Unanimidad, e'evxr á V . E.'nues-

€.tras quejiff en demanda de justicia con 
~-aTrrS«£°:e; las condíGÍcues siguientes y por 

conducto tibí Ezcmo. Sr. Gobernador cí 
f ii de iií pfoviacia como primera anto-
ridad gñfcernatív"a. 

Conoliiiiénecí 
. 1 " Qae se respete por todos los seño • 
res j-.fes de comercio de .este SPP ÍSS ! el 
contrato del trabajo, celebrado en la Cá 
merd (ficial de Comercio, Iadnstr iay N A 
veírsció -, el di» 5 de Diciembre de. 1909. 

2 a Que se constitayan Us inspecc-
cioces que establecen los artícn'os 31 al 
36 del S a l decreto, Reg'amento de*-13 
de Noviembre de 1900, para qua la Jad 
ta L o jal -y Provincial ;de Reformas So 
éiaks iispee-cioren el extricto cumplí 
miento de las leyes. 

ac ta , Sa en t r a en e l despacho o r d i -

Ñentralidadrde^íá eñseñÍÉ-¿á óñcíai, 
Supreáión del impuesto d% consumos.» 

-En repretentáción .de la'Jérinliá repñ* 
b:ican>, ies's'ocÍÉ)ístíé¿ : panaderos, tí Jó : 

el Sr. Espejo 
ción de la sociedad de .Histor ia Natura l , 
y los alumnos de Botánica D . Alejandro I ^ " ? « ^ ^ e d o r e s , -albafii[«,-vendedores 
í v í ' a v D'Jo£é Checa ' ' | de berzts; canter&sj constructores de co-
f Entre los concurrentes, q^e eran s e l l a . % ^ e s y c í r cñ lqs ;^ Atar f ÓY Í A ^ c . r , fir-, 
ta y seis, recordamos i fos.Sres.Taso y i ? 8 r ~ 5 » « a ? * * ™ ¡ l ^ M A t ^ ' 
Fernández Calvo, Mesa -Moles, B 'asco, I J S S 2 ^ ^ ^ ^ 3 f f i ^ 3 f f l | 
Ésteve, Casares, (D. Demetrio) D . Obdu' | José At ie D za ,Tranc isco G5mez Jos.éMo, 
lio Fernández, D . Juan . Ñacle^Herrera,-I r e n o _ % r e n 0 v Francisco Fernández Pé-
don R 
don 
Méndez Veliído, D. : Lu i s .Seco de Luae g _ 
na, D.. Felipe Áib»í D , Francisco .éanst-1 " W k P & E i A n t o n i o ; A n t e l o E g a 
Ib Sánchez; D . Juan Ó'isório, D . José U-
ménez, D . Francisco de P..-Gáiyez',- don 

Actc sfigíiídQ, el presidente concédela' 
p a l a b r e aD¿ Francisco Ferrsr , el c a a l ' 
eSnirases elocuentes y galanas, salfi i& i 

grafos, sociedad .librepensadora «Elec , sus comptfieroá,^ la prensa y á las a ti 
toi¿í comisión ejecutiva de l partido repn• toridades;. dice, que y a 'fláorán f ¡ 8to ms 

nes-queh^ñ-de entregarse ai 8r , I f É l ^ S S ? » * , A nTáaiártií i» « K ¿ ' • - p. 3. - Qaese haga respetar en todts 

, "* a f i a n z a nn i ? : i s s a i a 6 3 S S ' 3 ̂ graa&Dies incisenres que a?er turSs 
l e a l t a d ha SPLTÍÍ e a s a .discreción y su \ B¡gunos momentos Ja sranoaiiidaíl d 

«cpositacio el jefe del Gobíer-- f ciase escolar granadina. . 

Ayer , una comisión de estudiantes, qne 
tenían el propósito de orginizar una fi«s 
ta teatral á beneficio de las Eseueias de^ 
Ave M>riá, visitó a D - Joaquín Gómez, 
propietario del coliseo de Cervantes, pare> 
pedirle que al efecto les cediera e* teatro 
y la compañía, abonándole los gastos co 
rrespondientes. 

E l dueño del teatro, fundándose en ra 
zones y consideraciones que expuso á la 
comisíóo, le manifestó que sentía mucho 
no poder complacerla. 

Los estudiantes no quedaron sati&fe 
chos con el resultado de la entrevista; y 
algunas horas después, con ocasión de 
hsber ido á la Universidad i hablar con 
el Sr . Gutiérrez de asuntos particulares 
el Sr . D . Joaquín Gómez, na numeroso 
grupo de aquéuos lo silbó, increpándoles 
éste por su actitud y teniendo que inter­
venir el Sr . Rector, con cuya presencia 
se apaciguaron los ánimos. 

Se dijo después públicamente que, co • 
mo consecuencia de lo ocurrido, acoche 
se harían ruidosas demostraciones en el 
teatro; y , en efecto, en l a segunda sec­
ción cemecziron á producirse estruendo 
sas Salvas de aplsusos y exclamaciones 
tan frecuentes que hacían poco menos 
que imposible que continuase la .repre 
sentación y más difícil todavía enterarse 
de ella. 

Machos espectadores manifestaron su 
desagrado porque no se les dejaba pre 
senciar tranquilamente ei espectáculo, y 
como e'. esciadalo que se produjo fué en 
aumento, el Sr . Gobernador, que estaba 
aavertido y lo presenciaba desde su pal 
co, dio órdenes á la policía para que le 
pusiese término. 

Los agentes de V i g i l anc ia , para cum­
plimentar ei mandato del Gobernador, de­
tuvieron á dos ó tres estudiantes, produ­
ciéndose gran revuelo entre los demás, 
que solicitaron respetnosamente de l a 
primera autoridad c i v i l de l a provincia, 
pusiera en libertad á sus compañeros. 

E l Sr . Tenorio accedió á lo que se le 
pedia, á condición de que no volviera á 
perturbarse el orden y advirtiendo que 
de lo contrario, estaba dispuesto á no 
consentirlo y ¿ proceder con ia mayor 
energía. 

Los estudiantes ofrecieron atender las 
indicaciones dei Sr. Gobernador, hacién­
dolo así ea efseso, y terminando ios des­
agradables jccid.eares que ayer turberoa 

la 

Rsfae l Cuesta, D . Leopoldo" Befián, -don 
Francisco Simancas, í ) . JoséD Zsmbra 
ño, D . Fidel Fernández Martia&z, don 
Eariqne Reqaena, D.. J a a n ' J . Gal legas, 
les EBtnáunte* Sres. Meyano Cordón, 
Pérez G/iján, Gatiérrez García, Soriano, 
María Fernández, Cor :és Contreras, Pé 
rez Fiaqner, Sánchez Diezma, Moreno 
Marín, Santacruz, Val iente González, 
Ayora Sánchez, Escalara : Jñnquera, ! :Ji' : 

méaes Laca i , -L 'orca Martí..Jiménez Ma 
ñoz,"Casanov* Ramos y Carri l lo de. A l ­
bornoz; habiéaáose recibido adhesiones 
de D . Manuel Maidonadoy D : Antonio 
Aparic io, D . Salvador VeUzquez de Cas 
tro,-E)..RtfaéÍ Moreno Saénz. D. . José 
A]vareé Jiménez y el R , P . Tomás Co--
rrjáiesV-V >.'-. . ? mi •:• 

. L a mesa hallábase adornada con-artía 
ticos ramos de á^res, y sé^irvió ccon la 
esplendidez y • exquisita del icadeza .qne 
distingue a i hoteLAíameda, un .injenlen . 
ta y bien.combinado menú.. Con tas pos 
tres se sirvió nú ̂ riquisimo :Champgfl8, 
marca--«Mercedes» y -se - distribuyeron 
aromáticos habanos. 

E< S?. Gbeea Cssss, bízo el brioáia de? 
ofreemiento del banqaste, expresando; 
6oa ; fr ises e ffiasáfiffim&s los méritos 
preeminentes, üe) festejado^; y ext?Bdién 
lose en eruditas consideraciones sobre el; 
progreso de ÍES ciencias/ 

E l catedrático'de Qaímica inorgánica/ 

Antonio -Ante1, o _ 
t e , Tr inidad Cervera, Jacinto Mpteqo, 
Mannel Gómez;'Ricardo Gónzáléz,_Fraa-
cisco Jiménez, Agustín Caro Riañs, B i l -
domeró Campos, José M . Ljorens,; J . Gar­
cía -Morenoj Francisco Puertas, Francis 
co Fernández Pan,' José Hernández DoV 

chos, que él cierre á las ocho, ha s idonl ia 
ünsióni qué se ha desvanecido; que esto 
se ha conseguido en Madrid, B i rce 'ona y 
otras muchas 1 Cápitsíos, ño habiéndose 
realizado todavía aquí por falta de unjanJ 
e ibor ta á-tód'ós para que conco^ran y sa 
uaan'á la ^sociacieeí; úaica manera de 

obtengan los fiüés 
de l a rizón ;y 

just ic ia. 
Af i rma, que todos unidos irán juntos 

hísta conseguir el triuafo. .-- g 
Asegura qae'et;cierre ájai.ocho y 'el 

desesnso dominica!, son h is ta aqoí;nna 
. burla cruel_ Recuerda ía noche del 7 de 
Enero próximo pisado y hace atinares 
reflexiones sobre las peripecias de aquella 

pezy .Francisco Beltrán,'Meañel Tñdes.y noche; y conduje exhortando en bri l lan 
José Barllisláb. ^tes párr»|os>i le unión de todos, y pro 

"E l Sr . Tenorio felicitó á la comisión 
por el orden-perfecto que se había obser-
vedo en la manifestación, y anunció qua 
inmediatamente_eley»ríR e l |efe del Go­
bierno las concusiones ajé- acababan de 
entregarle.::/ 

Los comisionabas'salieron muy. com­
placidos de la favorable acogida que les 
dispensó el Gobernador. 

Enseguida se disolvió ordenada méate 
la manifestación. 

su3 partes ia ley del 3 de M i r z a de 1904 
que establece el descanso domiaícal, y i 
" 4 . a Qae en todo c i s o ' l a Junta Loeal 

y Provincial de Rsformas Sociales exkra 
da los comerciantes é indnst-i síes de eat t 
eapital e l cumplimiento de l artículo 17 
de la l e y del 13 de Marzo de 1909. 

Granada 20 de Febrero de 1910 .—S i ­
gnen U s firmas. -

A propuesta deí Sr . J . , se acordó i r en 
man.fe8tscíón pacífica todos,: á entregar 
l i s cobc'csioces a l Sr, Gobernidor. 

E presidente dice que irá á le cabeza 
de>6odes en l a : manifestación, pero qne 
stipjica&ay-íscomeniaba la mayor corree 
Ción, ordefl y edmosstura, para no ¿es 
mentir él/buen jiomÍJr8 de qsé «fortuné 
dárnoste gozaba le asdeíacióñ. 

E Sr.'Gnztc'áa propone que si los jefes 
no acceden A lo pedido, se vaya á la 
huelga. ' 

Así se acordó. 
| Ac to seguido, se lavante l a sesióo, or­
ganizándose la-maoifestación, que con el 
mayor orden desfiló por la calle de Reyes 

metiéndose dde las conclsrionss'votadas 1 fSE^SSSiB S r S S S -
•sejántatendidasporiresp'andecérenel iasí^^ . R w l » M 5 8 0 D e s 3 D a 

Poco después reuniéronse todcs los so-
S-cios del Centró TépuBlicsño del tercer 
distrito, San Ildefonso, pronuac'ándo e'o 
cuentes discursos de tonos radicales, 
aceres de la manifestación y de la irar 
portancia délas peticiones formuladas, e l 
presidente D . Msnueí Gómez¿ José Merií 
Llórente, Antonio López Cuesta, Antonio 
Hernández y el compañero C r M. , L siendo, 
.todos ellos muy apisadídos. T . " 

|t marques de 
Ajér legó á Granada ei -senador v i ta 

licio. exce ectisimo señor marqués de 
Portago, que.tan genera :6B y profundas 

don Ooluüo Fernández, Jes.cribió. con Ssiaipaí-ías Éiene en esta provincia, 
rasgosde sajasen^ sinceridad, la persona- | señor marquesado Portago fué v i s i -
i i d a l del SrJDiézTortosa, su asjdua l » b o r . | t a ¿ 0 ¿ ü r s D t e todo ekdía de~ ayer, por 
de estudiante, sa claro enteadimiento, s n L n ( ¡ ¡ i 0 S de sus numerosos amigos poilti-
amor a l estudio y á la ciencia, su respeto I c o s y particulares, entre ellos, el jefe del 
a ios profesores, su fraternal cariño á s n e | . p a r t j a 0 conservador don Manuel J . Ro 
condiscípulos, virtudes que resplandecen | ¿¡ígnez Acosta . 
en ei festejado y que le hacen merecedor, 
del brillante triunfo que se celebra. Con -
clnyÓ brindando por l a salud y la prospe­
ridad de todos cuantos contribuyan a l es 
p:endor de l a Botánica- -

E l S r . Dorronsoro briadó diciendo, que 
aquella era una fiesta de fami l ia , en la 
que se celebraba el triunfo de un compa­
ñero, que es a l mismo tiempo ei triunfo 
de toda la Universidad. 

E i Sr . Diez Tortosa es un hijo espiri* 
tual del claustro de la Facultad de Far ­
macia granadina, y iunqu8 el brillante 
éxito que ha alcanzado, se deba a l es 
fuerzo de su firme voluntad, su claro en-
tendimiente y su sincera modestia, l a 
Udiversidad no puede menos de. conside­
rarlo como s i fuera un triunfo propio. 

E 

Permanecerá en Granada dos ó tres 
días, dirigiéndose Juego á Sevi l la y Euel» 
va , para asuntos relacionados concias 
grandes empresas industriales, á que añe­
ra dedica su actividad, sn capital y su 
talento, e l ilustre procer granadino. 

garcía Alix 
Procedente de Me!illa y acompañado 

del diputado á Cortes, don José de Igual , 
llegó ayer á Granada, hospedándose en 
el hotel Alameda, el exmioistre de la 
Corona, don Antonio Gircís A l i x . 

E l señor Gareía A l i x y su hijo poilt i 
co, el señor de Igual , permanecerán so­
lamente algunas horas ea Granada, pues 

saldrán hoy, á las siete de la msf ima, 

Sr. Diez Tortose, profuadamente | P R r a . \ 9 

conmovido, contestó con smceas y eio g 
cuentes frases, diciendo qae aceptaba ei s 
homenaje qua se le rendía en considera- 1 a

 E ' dcmmgo pasado, é las dos de I j t a r 
ción á su cargo, y en ningúi modo para I *»> celebró reunión la asociación de los 
su persona. Dijo, qne se consideraba fe- J Dependientes de Comercio de esta capí 
liz viéndose rodeado de sus profesores y i ta ! , en el local da la Sociedad de Soco-
de sus discípulos. Expresó su profunda ! » ° . s Mu'.uos de artistas, sextaiseeeión de 
grat i tud por el honor que. se le hacía, v I Granada, s i ta en l a placeta de las Des 
declaró qua se bailaba dispuesto á consa 
grar con el mayor entusiasmo, todos los 
esfuerzos y actividades de su vida, á con­
tribuir a l prestigio y engrandecimiento 
de ia Facul tad de Farmaeia. 

Tanto el Sr . Diez Tortosa como los 
oradores qne le precedieren en el uso de 
le palabra, fueron ruidosamente aplaudí 
dos por los comensales. 

£a manifestación republicana 
E l acto realizudo el domingo por el 

partido republicano y la agrupación so­
cial ista, resultó la más formal y sería 
protesta^ que hace años se ha verificado 

pa- i ca ' z is ; núm. 1, galantemente cedido 
ra este objeto. © 

Constituían la mesa el presidente don 

la just ic ia y el derecho. 
. Atronadores salvas de aplausos, acogen 
Iss ú-timas, frases del orador, 

' Levántase á hablar el señor Gazmao, 
quien sa'uda á sus compañeros, á la prén 

;éa y á las autoridades, á los que-pide les 
3»yeden,gs»; £\ ?^¿¿ -¿'r^:'':.. 

Dice qús'siente en el a'ma que el mo 
tivo de ésta reunión, sea la í * l ta de cum 

:plimíeftó dealguoós jefes; á!o convenido 
de bueaa fe É ogia á los jefas, de los es 
tablecimiento>qne cnmplen lí) pactado y 
censura á íes demás. | 

Lamenta, que no figuren én la Asocia \ 
Cióa todos, los dependientes de Granada, | 
úcica manera de vencerj' espera qne el | 
t i i a t fo será -al fia nn hecno pera poder I 
dedicarse todos a l estudio .y á la ipstrnc | 
cióa. Añide, qc'e se propone tn sn día i 
pedir sé cé'.ebfe una Asamblea, general de I 
dependentes de Comercio ea Barcelona ó 1. 

'Madr id , donde, te dos estén debidamente | 
>representados, y . entonces se hsrá a l i i J¡ 
constar quienes son y donde Van los de- | 

'pendíentePj y conc'uje recomendendo la ? : 
unión y. el.comp»ñerismo. E i stñor Goz 
inán faé muy aplaudido, 

D . É, J . ; preiun'cia un valiente diseur 
so', en el qua aboga por la náióa sineera 
¿e todos, ÚQÍCO medo de vencer en esta 
'contienda. 

\ E l señor Morón aboga por que se cum­
pla lo prometido; pide qua se despierte e l : 
amor del compañerismo y la unión para 
que l a sociedad de Dependientes de Gra­
nada, iguale á la de Cádiz. Sost'ose que 
hay que salir de le rutina p&ra llegar a ' 
cierre, general é implantar clases de Ma­
temáticas y Francés, para poder redi • 
mirse y no ser Siempre eseíavos de! |ri> ' 
i a j ' . 
i E l secretario señir Martía dice que se 
adhiere á lo manifestado y hace constir 
que las c'ases e&tán acordadas su funeio 
namiento desde el 10 del ectaal, co h»-

- biéndose empezado por la resistencia de 
síganos establecimientos á cerrar a l e s 
ocho. 

Acto seguido fueron* aprobadas en me­
dio del m i yo r entusissmo y por usaoimi 
dad, la siguiente exposicióa y concicsio 
nes qué el gremio eleva a l ministro de la 
Gobernación: 

I «A l Excmo. Sr.-Ministro de la Gober-
' nación. 
í Excmo. S r : Los dependientes de todee 

los gremios reunüos en Asamblea geoe 
ra l celebrada el día de h t y ea la pUz\ d : 

I las Dascalzss, número 1, protestamos 
i enérgicamente de ios abasos de qae so 
| mos víctimas por parte de £uestro3 S íñ í 

res j fes; fundamos nuestra protesta en 

quesa. 
A l acto asistió como de'egado del señor 

Gobernador, D . Francisco Niebla, 
jj - Llegados a l Gobierno c i v i l , subió la co 
misión organizadora ¿1 despacho del Go­
bernador, haciéidole entrega de las refe­
ridas conclusiones 

E l Sr . Tenorio recibió á la comisión 
con exquisita galantería, cfrecíénio'es 
estudiar el asunto, en el que procuraría 
comp'acerles, después de oir á los ja-fes de 
los establecimientos 

L a Justa ofreció a l Gobernador la pre» 
sidencia honoraria de la sociedad, que 
éste aceptó, dándoles las gracias por ta l 
distinción. 

Los dependientes salieron complacidos, 
oyéadese entusiastas vivas a l Sr . Teaorio. 

L a manifestación se disolvió acto se­
guido,, en medio del mayor orden. 

Jo£é Causel Monasterio; vice, D . Nicolás J qua se nos obliga á trabaj ir diecisiete y 
Aguado; secretario, D . Francisco Mar 
t in , y los vocales Síes, V i l a , Corral, C o r 
zo, Gnzmán, Ferrer, Cause! (D. Antonio), 
A ibar y Medina. 

Asist ieron los señores Navarro, Martí­
nez, Amigo , Aguado, Alvarez , Anteque-
re, Baños, Collado, Carrasco, Medina, 
Mancebo, Morales, Mirtín, Qaessda, Mo 
reno, Corral , Sánchez, Gsrr ido, A v i l a , 
Hernández, Alamego, Hidalgo, Herrera, 
Navarrate, Caro, López, Belmá, Pérez, 
Mísats, Alvarez, Angulo , Morón, Nesot, 

en Granada por estos elementos, dando % Fernández, Sánchez López, iBaltrán, L a 
así una prneba patente de sn eordnra y | brat, García, Gómez, Qaesada, Meriao ; 

sensatez, pues ios mismos manifestantes | Bueno,.Cuadra, Spioola, Serrano, Espejo, 
cuidaron eon gran celo de evitar qae ! Montalvo, -González, Hernández, Soto, 
otros extraños iotentaran de perturbar 6; López Sáochez, Cambil , Jiménez, Gómez, 
ordenó deaiueir una manifestacióa tan Lúas. Martínez, Santacruz, García, P a g 
ordenada 5 pacífisa como l a qne se ceie-ánáirei Rayes, López, Gniote Crovetto, 

•. braba. i Morales, Miranda, Bermejo, Morcil lo, 

dieciocho horas consecutivas; como todos 
las horas del día y de la noebe, excapto 
las indiBpenssbies p&ra descansar, esta­
mos invertidos en el trebí j j , carecemos 
de las clases de instrucción que tanto ne* 
eesitamos. 

No es menos censurable la conducta de 
l a jaata local de Reformas Soc ide i de 
esta capital ; para juzgar sn inepto pro 
ceder, basta consignar que la Junta di 
rectiva de la Asociación de dependientes, 
con fecha 5 de E-aero del presenta año, 
dirigió atento eficio á sn presidente, pzra 
que en virtud de lo que precep'ü"s l a ley 
del 13 de Marzo de 1900 y su R e g i m e n ­
tó, Real decreto del 13 de Noviembre del 
mismo año, interviniesen como arbitros 
componedores en la cuestión su*gid& ca­
tre jefes y dependientes á efectos de un 

I contrato de las horas de trabajo celebra-

• o m i s i ó n provlnoial i . 
A n t e s de dar comienzo l a sesión, 

nna comisión formada por e l v icepre­
sidente S r . López Saez y vocales se 
ñores H i t o s y Rodríguez A c o s t a , s a ­
bio á i n v i t a r a l Gobernador á qae pre­
s id ie ra , acompañándole hasta e l salón 
de actos. 

E l S r . Tenor io estrechó l a mano de 
I 0 3 demás vocales de l a Comisión se­
ñores Moreno Pérez, Echevarría M o ­
reno, Jiménez G a v a r r e y marqués de 
L e j a y ocupó la pres idenc ia . 

£1 G o b e r n a d o r 

A n t e s de la l e c tu ra de l acta hace 
ÜSC de l a pa labra e l S r . Tenor io , d i r i ­
giendo u n afectuoso saludo á ía Co­
misión p rov inc i a l , que se honraba en 
pres id i r y ofreciéndose á colaborar 
con e l la en todo lo que redonda en 
beneficio de l a p rov inc ia . 

E xpon e , que t iene los mejores an ­
tecedentes de esta Diputación, n n a 
de las que pneden s e r v i r de modelo 
por s u acertada administración y se 
congra tu la de la gestión de los seño 
res diputados, cuyo ta lento y c u l t u r a 
han servido para enaltecer los pres 
t i g i os y e l crédito de esta Corpora ­
ción. 

S ign i f i ca , qua en él han de tener i 
U Ü aux i l i ador eficaz de l a obra econó- j 
mica y admin i s t r a t i va que real ice l a 
Comisión y l a Diputación y qua ha de 
corresponder como se merece á la ca ­
riñosa acogida que pa r t i cu l a r y amis ­
tosamente le han dispensado los d i ­
putados. 

T e r m i n a e l S r . Tenor io sus discre­
tas frases, repi t iendo l a salutación 
afectuosa á los vocaies. 

E a nombre de l a Comisión contesta 
e l Sr-. López Sáez, agradeciendo a l 
Gobernador tas pa labras corteses que 
les ha dedicado y congratulándose de 
que el S r . Tenor io sea u n colaborador 
eficaz y val ioso en l a gestión adminis­
t r a t i v a que h a de desarro l la r l a Cor ­
poración. 

ikclsr&olón 
| Leída e l ac ta de l a sesión ante r i o r , 
e l S r . Cas t i l l o pide, qu3 se ac lare en 

. e l l a e l nombre de una expósita, á l a 

n a n o . 
E l e oc io sos 

i D a d a cuenta de l recurso de a lzada 
ánterpnesto por D . ' M a n u e l O caña, 
con t ra e l acuerdo de l a Comisión p r o ­
v i n c i a l , que declaró válidas las e lec­
ciones munic ipales de B e a s de G r a n a ­
da ; de l presentado por D . José Muñoz 
H i t s , con t ra e l acuerdo de va l idez do 
Jaff de P i n a r ; de D A n t o n i o Jiménez 
García, contra e l de nu l idad áe í2? dé 
D i e z m a ; de D . ^ a o p i s c o ^ T i l ^ M ^ ( : 
drígnez, con t ra e l de va l idez de las de 
Colomera; y de D . Manue l - M a r i f a 
García y otros contra el de nu l idad rda. 
I03 de D a r r o ; se acuerda adm i t i r l o s 
todos, por estar presentados dentro 
áel p lato l e ga l y que se les dó l a t r a ­
mitación o p o r t u n a . . 

E n l a so l i c i tud de don José E s p i ­
gares y otros vec inos de V ) zna r , i s e 
aGflarda ordenar a l alcalde cumpla con 
lo prevenido respecto á l a exposición 
de las l i s tas e lectora les .a l público. 

A propuesta ' del gsñor H i t o s se dÓ| 
sest ima l a reclamación ¿te don Sanfcog-
R u ' z y otros, c o s t r a íá "validezwdé l a y 
elecciones de Zújar, y la-áe :49n-J?f$ 
t r i c i o M o r e n o , respecto .á.lai- de Ca« 
níles. 

- O t r o s asantes ; 

S i i a fo rma e l expediente ; i de sMÍ 
t r ios de.Trnjillós... ' %' 

También ' se in forma e i de i m p o s i ­
ción de tres m u t a s de 250 pesetas) 
cada una , á l a Compañía de l S u r , ' p o r 
los re trasos de los trenes él 1 2 da 
F e b r e r o ' y 24 y 26 da Marzo de 19Éfe. 

Se aprueban, con las modif ic^ci ñ % 
propuestas por el negociado, los pre*. 
supuestp3 de atenciones carce lar ias 
de los part idos de Santafé y Gaadíx. 

A s i mismo se aprueban los cer t i&s 
j ^ d o s de sumin is t ros de víveres du«" 
r a s t e * 1 m e s ^ 8 ^ n e r o a l ° s e s tab l e -
c imientos QV Beneficencia ^ impo r t an -
t e s Í 9 . 462 p e s e t a ; e ! J f ? . h o ^ t 3 ^ 
S a n J u a n de D ios , SáB l^o, 2 6 9 0 ^ 
Huérfanos, 6 8 0 1 ' 5 6 ; D s m ^ * 6 8 » : ^ -
m i l 8 7 5 : 1 7 ; Expósitos y M a t S ^ W » 
1.731'60. & ¥ ' 

Qae informe e l v i s i tador de &. Jffaff: 
de D i os l a nota de l pedido de a p a r a ­
tos de cirugía qña sá neces i tan. 

Apruébase el pBiiáo de drogas p i ­
ra e i mismo establec imiento. 

Se concede ingreso en e l Hosp i c i o 
á los niños Qabino, M igue ! , A g u 3 t i u 
y Josefa Martín Jiménez. 

Se aprueban, una cusn ta de 45 pé-. 
setas, por p in t o r a en l a s habi tac iones 
del Gobernador y o t ra de 125 ' 50 , por-
compostura de estofas en l a D i p u t a ­
ción. 

Se concede un quinquenio de 5 0 3 -
pesetas sobre e l sueldo de 2 .750 que ' 
d i s f ru ta , a l regente de l a F a r m a c i a 
de l H o s p i t a l , D . R icardo Corzo , y 
otro quinquenio a l aux i l i a r de l a mis« 
m a D . Eduardo Lnzón Fernández. 

Se aprueba u n presupuesto de 1,953 
pesetas para reparaciones en i a ca ­
r r e t e r a de Granada á la de V i l c ' áesá ' 
Almería y que se ejecuten ias obras 
con l a intervención del diputado.señar 
Y a l verde Márquez. ..<{ 

Qaeda enterada la Comisión- de l a 
R e a l orden t rasc r i t a por el Goberna ­
dor , autorizándola para adqu i r i r por 
administración, en v is ta de l a u r g e n ­
c ia , las ropas importantes 3.349 pe­
setas con destino a l hosp i ta l de S a n 
Joan de D i o s . 

' Sa levanta la sesión y el Goberna ­
dor es acompañado [otra vez basta s u 
despacho por la m i s m i comisión de r o ' - -
cibo, 

| StticMa Ofc5títtaaO 
;' A la una de ia tardi- de ayer, Juan 

Bdtrán Guerrero, de 60 tños de edad^ 
vecino de esta'capital. Psnaderos 10, i n -
tei itó suicidarse arrojisdíss t i r i o Darro . 
D¿do aviso á la Guardia municipal, vié-

. ronlo, cuando ésto3 E c o d i e r o o , marchar . 
csmio.0 de la Faents del Aval lan)* donde 

j ereyéaiose solo preteadió ahorcarse coa 
; una cuerda qua á prevención llevaba. 
I E l obstinado su i i i -R feé deteuido y del 

hecho se h a dado p i r te a! juzado. 

i §pmhm$ á ^cáelas 
E i ministre.áe Iast-ajcidn pública le.» 

ñer Conde de Romancees, telegrafió ayer 
tarde al Gobernador c iv i l , ordenando^ue 
se s a s ;enda ¡s convocatoria de las oposi­
ciones á escae 'as, dot»ds9 coa 2 COO é 
mii pésimas, pnbi ica ia por e3ta R etc-
t a l o en 5 de Febrero actual, c o a arreglo 
á lo prevenido ea les s n i i u ' o s 3 0 ? 5.° 
del Rsa l decreto áe 7 de-. pas»do Easro . 

L% orden te'egriíics del Mioistro ha 
sido trascrita por el Gobernador al Rec­
tor de la Universidad, para sa icaie i iato 
cump'imieato. 

L a Janta á6 Gobierno y Patronato de 
Farmacéuticos t i iularcs, h i icteresado 
del gobsrnaíor civi* ordene á los Ayun­
tamientos de Ambrós v B : iüsa, a b o n « 
aif«rmscéatice don E i r i qu iáe : » Bañ­
es, les htber&s qae le adeaisa,p>r !.a dí_-
tacióa qus se le tiene &sigc;do y oor las 
mediciflas fcumiüist-adss ¿ 1*3 familias 
pobres dórente eUño pas-do. 
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El Calibre de Cristo 
E Q el palacio episcopal se ver'fijó el 

demingo una remida t ia qae asistieron 
machas y distinguidas personss para tra­
tar de l a prcc6Sióa del Eotiérró de Cristo. 

Sa acordó el nombramiento de uca 
junta, qae cocstituira ia presidencia de 
ia Hermandad del S m t o Entierro y ana 
intervendrá en todo lo relativo á la pro 
cesión. 

Fneron designados psra constituir la 
comisión referida los señores siguientes: 

Presidente honorario, don Manuel J . 
Rodríguez Acosta; ídem nato, don Félix 
Pera l ta , cura párroco de S i n G i l ; ídem 
efectivo, doa Victoriano Montsalegre. 

Vicepresidentes, don Vicente Fernán­
dez Espadis y don .Eduardo Páez V - r -
gES. 

Tesorero, don José Fej . rdo. 
Secretario, don Francisco Arenas Mar­

t i n , capellán del monasterio de Ssata 
Pau la . 

den Emi l io R-mc-s, quien expresó sn sa-
tííf*eción de ver tan enorme concurren­
c ia , y te:m :nó dando las gracias ennem 
bre del comitérepnbicsno, por la inv i ta ­
ción é tsn bri l larte acto. 

Por último e'- S?. Presidente hizo el 

i en to l E n e l & w i m 

b l a m a m l e n t o s 
L a Alcaldía 11;ma para enterarles de 

asantes qne le interesa á R»fael Núfitz 

Sr . Director de E L D E F E N S O R DE G E A 
N A D A . 

May señor mío: Me tomo la libertad de 
dir ig irme i. V . EupÜcénace encarecida-

del 

gracias á todos los E s i s t e n t e s , y terminó S Q \ u t ¿ B ¿ ios soldados JOEÓ Jiménez D a - " . u , f í * Í B * i ~ n 
' col , Jcan Porteasco López, Joié Roldan, 

José López V i co , Francisco Gómez Mar-
tío, Francisco Gallego Lozano, Francisco 
Vezquez Oiiv»res, Francisco Segura Gar­
cía, Eduardo Hernández, Enrique Mart in 
Garr ido, Carlos R ' -m in , Antonio Nieto 

^ r r i r ' ^ T ^ T ^ Rodríguez, Francisco L . de Guevara, 
esta población, para la celebración del f Francisco Mariío Fernández y p»ra en 
mfl f t tmc fifi nr«nrmofl í MtJn Una nna ñau. >. J - * x u v . . , . _ . i n . i 

aconsejando se disolviesen te dos los g ra 
pos, guardando el mayor orden, levan­
tando seguidamente l a seBión.—Corres» 
pomol. 

Otro ueetisg católico 
Grande era el entusiasmo que había en 

Vocales, don Juan Oriol , don Pascual ( fe celebración de tao hermoso espectácu 
García Brocas y todos los caballeros del I lo, el amplio salón del Liceo de la Victo 
Santo Sepulcro y los presidentes 
sacramentales de las parre qnias. 

L a s personas que constituyen 1& co­
misión están animadas de los mejores 
propósitos, y es de esperar, por tanto, 
qne l a procesión del Santo Ent ierro, su­
perará este año su solemnidad y esplen­
dor á la que se verificó ei año pasado. 

Sociedad Filarorfaica Graoaéttss 
E n v irtud a l éxito que han alcanzado 

las últimas veladas orgsniz&das en esta 
sociedad en obsequio á ses se cíes, y tien­
do insuficiente el local qae hoy ocupa la 
misma, l a Junta directiva ha acordado 
instalar ésta en uno que satisfaga más 
condiciones, y en su debido tiempo, co 
mullicarlo á sus socio?. 

de las : r i a y sus grandes corredores, veíanse 

ra 
Carmona. 
C a r i d a d 

Por s i Negociado respectivo, se han 
de los I expedido tres cartas de caridad á igual 

' núme:o de-transeúntes pobre3. 
• o m i s i o n e s 

Pare hoy se encuentra citada ia Comí" 
8ión municipal de Ornato, y para maña­
na la de Hacienda é Impuestos, 

S f S í f P r 0 P ' f f a d » " t 6 5 i c s - l ™ . a " ; i ttegarle el pase Mannel Coto 
de hace algunos días estaba acunciadí; * ° * 
pero mayores aún, eren los vehementes 

\ deseos que el público lojsño tenis, de oír \ 
: l a elocuente y tntcr izaaa palabr 
\ distinguidos jóvenes encargados de pro-
j nnneiar los discursos. 
I Dos horas antes de la anunciada para 

- V ¡ ' . ¿ Vi.' I t i £ t j a 

| completamente invadidos por personas de 
" l a distinguida sociedad lojeña, entre la 

que se distinguían buen fcúmero de seño­
ras. 

E l entusiasmo que reinaba entre 1» dis 
tinguida concurrencia, excedía á toda 
ponderación, anhelando todos llegase la 
hora de dar comienzo a l meeticg; el pú-
b.ieo comentaba favorablemente la impor­
tancia del acto que se iba á ce'ebtar. 

A las dos en punto de la tarde, apare­
cieron en el escenario los distinguidos 
oradores, siendo acogida su presencia 
por el ditt nguido auditorio, con nna sal­
va de aplausos. 

Le icé concedida la presidencia a l dig­
no diputado á Cortes señor conde de Cas 
tiíiejo, y después de dar les gracias, con­
cedióle la palabra al notable jurisconsulto 
don E l ias Garó Corrales. * 

Gon la elocuencia que le es propia, dio 
cuenta de los fines benéficos qne persigue 
la asociación de jóvenes propagandistas, 
y de los buenos resultados que obtiene. 
A continuación dio lectura á las adhesio­
nes recibidas a l acto, y en un elocuente 
párrafo hizo la presentación de los o ra ­
dores, para ios que tuvo frases de elogio, 
term nando su discurso dando las gracias 
á todos los concurrentes por en asisten­
cia a i meeting. (Muchos aplausos), i 

Saeeaió a l Sr . Caro Corrales en el uso 
de ia palabra, el iicstrado y aventajado 
estudiante D . Ramón Collados Caro 
fe Empezó su bonito discurso, dirigiendo 
un afectuoso saludo á los Sres. Ponce de 
León y Pérez Medina, y á las señoras y 
soñores concurrentes; ' 

E n elocuentes y bonitos párrafos ex­
puso el objeto de l a reunión, para con­
trarrestar el avance destructor de los 
enemigos de la religión y de la patr ia . 
(E¡ orador fué muy aplaudido a l termi­
nar su oración) 

Le fué concedida la palabra, al simpa 
tico joven señor Pérez Medina. Sos p r i 
meras palabras fueron de saludo á la con-
carreada, y de amor y cariño a l pueblo 
de Lo ja . Con elocuencia magistral , hizo 
reseña de la Asociaciones católico nació 
nal, siendo ovacionado con entusiasmo. 
¿Con verdaderos conocimientos de can­

sa, y en un párrafo lleno de energías, 
expuso el origen y vicios del socialismo, 
comentando sus fatales consecuencias, 
lía aplauso general ahogó las palabras 
•leí joven propagandista. Concluyó su 
elocuent8 y razonado discurso, con un 
hsrmcso párrafo, lleno de entusiasmo y 
conos patrióticos, animando á todos ios 
católicos para qu8 iuchen defendiendo la 
religión católica. ( La valiente oración 
•iei Sr . Pérez Medma, faó premi&aa con 
una ovación delirante.) 

Concedida ta palabra ai Sr. Ponce de 
León, empezó su discurso, dedicándole 
un entusiasta saiudo á ias señoras, en las 
cuales, dijo, eacu-.Düra elementes pode-
cosos i a Asociación católica de jóvenes 
propagandistas. (Aplausos.) 
g§A continuación, y en párrafos mu? 
elocuentes, desarrolló el tema «Los ene­
migos de la religión católica, son enemi­
gos de la patria», siendo aplaudido con 
entusiasmo: comentó el precepto, «Amaos 
•os unos á los otros, como yo os he ama-
do>. Expone á continuación los beneficios 
l e la religión católica, á ia cna! aclama 
con mucho entusiasmo, comentando en 
ua brioso párrafo sus excelencias en las 
eosies se funda para «firmar en necesi­
dad para el hombte. 

Y terminó su discurso demostrando lo 
que será de la sociedad sin religión. 

E¡ orador faó muy ov&cionado. 
E i señor presidente propuso íe'egra-

fiar al S r . Arzobispo de Gransda, dando 
ie cuenta del hermoso acto qne se acaba­
ba de celebrar y del t»ran triunfo obteni­
do en el mismo, accrdsndose tai se hicie­
ra por unanimidad. 

E n ei tren correo de ayer regrsssron 
¡os ilustrados señores Ponce de León j 
López Medina á 1& capital da Granada, 
siendo despedidos en l a estación de San 
Francisco por ciero y personalidades de 
ésta.—Corresponsal. 

Péanes 
en las si-

de Meso-
Dios; da-

contianacióa le expongo, á fia de que lle-
gue a\ conocimiento de quien corresponda 
y pueda solucionar nn asunto, que por su 
índole, parece ser muy jasto 
. Se trata, pues, de qu8 a l maestro de 

instrucción primaria, que tiene á sn car­
go i a escuela pública de niños de Ja A l -

_ quería del F¿rgue¿ se le ha asignado la 
~ gratificación anual de mi l pesetas, desde 

primero del corriente £ ño; y á la digcísi 
ma maestra : D . * Francisca del Moral , 
que l ieva tre3 años a l frente de la escue 
la de niñas de dicha Alquería y que tiene 
contraídos méritos que ia hacen acreedo­
ra á disfrutar dé igual beneficio, ha que­
dado excluida. Esto parece ser error, con 

\ el cual perjudica mucho e l buen nombre 
; qne la expresada maestra ha logrado con­

quistarse en esta localidad, por sus ex-
celantes condiciones. 

- Todo lo anteriormente expuesto debe 
\ tenerse en cuenta, y considerar también 
l que las escuelas públicas de l a A 'que i ia 
i del Fargne, son de igual categoría. 

• * * * 

11 nteting socialista 
21 Febrero. 

Ei¡partido.socialista de esta ciudad, 
tenía convocados á sus numerosos socios 
y a l comité republicano, á un meeting 
qne había de celebrarse en la noche de 
este día. en el centro que dicha sociedad 
t'flñe insif»i*dp, en ia calle de Lice&cifedo 
Moreno, número 1 7 . 

L a reunión esttba anunciada á las nne-
13 de la noche. 

Dado ei número de trab& jadores que 
asistió a l acto, pronto quedaron repletes 
de público el salón de sesiones, y habita 
ciones contiguas alToealV quedando buen 
gímero de asistentes en i a puert i per 
ta i ta de espacio pgra acomodarse. 
• E n representación de la autoridad asis< 
tió e l inspector de po icía Sr. Miranda. 

A l a hora acordada, el presidente se­
ñor Godoy, abrió Ja sesión. 

Empieza saludando á todos les cenen-. 
nentes, y á continuación explicó el obje­
to dei meeting, siendo su principal ob 
jeto, solicitar de los poderes públicos una 
amplia amnistía para los condenados por 
delitcs políticos, y muy especialmente 
para los condenados. 
... Abogó por el servicio mil i tar obligato­
rio, y por l a pronta apertura de les es 
cuelas laicas y racionalistas, clausuradas 
ñor el Gobierno que presidió el Sr . M^urs. 
| anchos aplausos). 

Seguidamente D . Ramos Ort iz , dio lec­
tura á una carta del concejal D . Pablo 
García Rubio, en la cual se lamentabs 
que su delicado estado da salud, no |!e 
permitiese poder asistir á un acto, que 
cuenta con todas sus simpatías, rogando 
á la presidencia se ie tenga como uno de 
los presentes , y prGpone á la vez, s i ic 
creyera conveniente la asamblea, se in 
elnya en las conclusiones, pedir l a snpie 
SÍÓQ del impuesto de consumos. (Muchos 
aplausos) 

Así q a e d ó acordado por unanimidad. 
Le feé concedida ia palebra á D . E a 

rjquó Css6r?, que empezó su discurso cea 
gratulándose de que habiendo u r g i d -
a iue i acto d8 manera expon'anea, cc=n 
corrieran á él tacto número de trab§ja 
dores; lamentóse de ía falta de local* que 
impedía que tantos compañeros como st 
encontraban en el exterior del salón, no 
estuviesen unidos. 

Atacó duramente la forma 6n que bs. 
sn-gido ia úitima crisis, manifestando, 
era anticonstitucional, y de ello dedujo 
las tendencias reaccionarias, y el am 
biente'antiliberai qne s& respira en cier 
tospalaeics grandes. (Prolongados -splan-
sos, y muestras de asentimiento acojan 
las últimas palabras del orador). 

'Sucedió a l Sr . Casero ea e l uso déla 
palabra a l joven D . Valeriano Mol ina. 

Empezó su notable discurso, saludando 
á los allí reunidos qae supieren responder 
a l llamamiento hecho por los prohom 
brea ilnstres que dirigen los pgrtidos 
avanzados. 

Pasa después á demostrar la inocencia 
de l a casi totalidad de íes perseguidos 
por los sucesos de Barcelona, citando un 
hecho allí acaecido, en ua brillante pá 
rrafo que el público aplaudió con entu­
siasmo, 

Culpó de aquellos sucesos, a l Gobierno 
del Sr . Maura, que según el orador nc 
habló con franqueza, y exclama: ¿Si 
Maura tuvo la osadía da engañar á i a 
nación, llevándola con fútiles pretextos á 
nna guerra sangrienta, no es justo y ló 
gico que ei pueblo protestase d^ semejsn-
te engaño? Atronadores aplansos acogen 
las palabras del orador. 

P ide la l ibertad de todos les presos 
por estos sucesos, por estar demostrado 
según el orador, l a inocencia de ios mis­
mos. (Aplausos). 

Ocupándose del servicio mil i tar obliga­
torio dijo, s i ia Pa t r i a es madre cariñosa 
de todos, sin distinción de clases, y á to­
dos prodiga por igual sus beneficios, ló­
gico y .natural , es que todos, en el mo­
mento de sacrificio, lo hagan por el;a. 
Muchos aplausos. 

E n nn elocuente párraio dije, que s i 
hoy se pretende que todos v a y a n 0 s e r 
v ic io , es por pretender i l ega8 ua oís en 
qne ninguno vaya. Muchos aplausos. 

Sol ic i ta por último la apertura de las 1 ción, -los recursos de alzs-da interpuestos 
escuelas laicas, por entender es el disol- i por don Cir i lo Martínez y otros do Orce* 
vente de todos los fanatismos, y po? que 1 por don Francisco Zurita v ctrós dn A l ' 

Ayer trabajaron 140 peones 
guiantes obras municipales: 

1 Alcantari l lado de las calles 
nes y 'A-mona de San Juan de 
rro nuevo en la calle Lavadero dé las Ta­
blas: acera y empiedro en la calle de los s 
Santos; sceras y empiedro del tramo de | E n el Liceo de obreros de la Fábrica 
ia calle de Azacayas;" muro de contención 5 de póivoraa y exoiosives, se celebróla 
de 1» fabrica de.Lrs Palmas; rehncdido | noche dei sábado último, nna velada tea-, 
de la csüe de San Juan de Dios; suraide-1 t ra i . 
ros* bijaelas, repoblación de plantas, | Se paso en. escena i a comedia en dos 
limpieza, riegos y desinfecciones. 1 «otos Zaragüeta y la zarzueia Patria 

- o b r a s » chica, desemyeñ»das diehss obras por 
Se ha ordenado a l sobrestante mnnici-1 jS^g ohrero.de ambos sexos de la Fá-

J, se practiquen las obras siguientes: I y l a a a s i e f t á c » r « 0 d e 

" Reconstrucción del trozo del muro del § 1 8 K 7 t M 1 B Í Í Í M - „nf, , f . -
río Darro en el paseo de l<s tristes. f . n

E
t?.lo! e J e e n t ó e ! . t r . í o m " 

Colocaeióndeuna cerca de hierro mí*™11} A:béniz benitas composiciones, 
el jardín que circunda el monumento de % s l 6 2 d o m n ? ^m&s.-Corresponsal. 
doña Mariana Pineda. 
g§Se repare nn reventón de la aceqnia de 
Santa A n a , que existe en <a calle de Re­
yes Católicos, esquina á la Gran Vía. 

— H x dado 4 luz non toda fe' icidad, j 
una preciosa niña D . a Dolores T ' u i i i ' o , 
distiofiruida esposa de D L u i s M*rtos. 

—Ensnón|rase en Motr i l . D Francisco 
.García Lar»,ayudante de Obras púbi'cas, 
afecto á las de est - puerto. 

— S a está procediendo á la rotulación l 
de ¡as ca'les de esta ciudad y á la nume­
ración de las casas que carecen de dicho 
requisito. j 

Noticias de Es^mh ' 
P a g o a 

Hoy se abona:; án libramientos a l Ayun ­
tamiento de Granada, D . Fiorencio Po r -
peta, señor habilitado de Carabineros y 
depositario pagador. 

G l r o n l a r 
Po r la Tesorería de H.c ienda se ha pn 

blicado nna circular, declarando inenrses 
en el apremio de primer grado á los den 
dores de bienes del Estado y derechos 

| Reales. 

Instrucción púb l ica 
E l r e c t o r . — H a vuelto £ encargarse 

del despacho del rectorado de la Univer­
sidad ê  rector D . Federico Gutiérrez. 

I n t e r i n o — H a sido nombrado maes­
tro interino de T^evéiez con 412*50 pese­
tas anudes, D Fausto Caballero. 

Subastas 
E l día 1.° de Marzo, en el cuartel de 

la Guardia civií, se celebrará la subasta 
de armas recogidas á ¡os infractores de 
la ley de caza. 

Fargue 21 Febrero 1910-

denunció en la ins^eceiéu dfll Gamoillo, 
José pónráléi R»ml^z, de 28 sños había 
sido agredió porMaree* Loñte Domia 
gnez, e qae coa nn palo la maltrató brn 
talmente, ocasiofándole contusiones en 
el cuerpo que le fueron curadas en la Ca­
sa de Socorro. 

— P o r escandalizar en l a vía pública, 
faé anteayer conducido al arresto Anto 
nio Díaz López, qae se encontraba en es 
tado de embriaguez. 

— A y e r ingresó en el arresto munici­
pal José Mellado D is z , por haber maltra­
tado a su esposa AntoniB Fernández Suá-
rez, habitante en la calle del Ciego, nú 
mero 3. 

— E n el hospital de Ssn Juan de Dios, 
faé curado anteayer el niño Manuel L a r a 
Sánchez, de 14 años de edad, de contu­
siones en el cuerpo, que le ocasionó de 
una pa'fza el guarda de campo Ramón 
ArenaB Iifiez. ] 

Dei hecno se ha dado conocimiento a l 
jazgado correspondiente. 

— L a msdrugída anterior, fué deteni­
do José Olmo Bslleatero8, de 28 años de 
edad, el cual fingiéndose policio, cacheó 
á varios transeúntes. 

— E n la cuesta de Alpargateros, dio 
ayer tarde ur<a caída, Miguel López N a ­
dal de 70 añOB de e iad , hiriéndose g r a 
veniente en la cabeza. 

Quedó en el hospital de Ssn Juan de 
Dios. 

; — E n su domicilio calle Real de Cartu­
ja, se cayó &per menina Encarnscióa 
Fernández Morales, resultando con heri­
das leves en U frente. 

Fué curada en el hospital de Ssn Juan 
de Dios. 

H* facec ido en Granada n ? „ 
mentó de Caldas y Contreras ' Sacr». 
señara que por sas bondades » l f Í S 
to habíase conquistado la e s t f m S 1 6 ^ 
aprecio general, siendo su muer¿ n »el 

A BU afligido esposo, el c a n i n . * 
factoría D . José Guarrero Nieto Jf f8^-
distinguida f .m l i i a déla fiaada ^ 

... •» envij, 

disima entre 
amistades. 

sus 

del 
IsP 
men 
s l si 

L 

Se ha dirigido comunicación a l jaez de 
ceno de los de primera instancia dé esta 
capi ts l , interesándole manifieste e l fun­
cionamiento de tribunales industriales. 

Comunican de Huesear, qne en el ce-
T r i b u n a l e s I aienterio de aquella población, destinado 

.•- i - _ i I á enterrar i los que mueren violentamen-

E a l a tarde dei domingo último fué 
atropellado per un carruaje, en- la calle 
de San Matírs, nn forastero que iba mon­
tado en una borrica. Ambos rodaron por 
el suelo, agrupándose la gente y median 
te explicaciones nn poco agrias, se sepa­
raron, el cochero fustigando los caballos 
y ei pobre hombre con nn susto de orda­
go, única cosa qne afortunadamente, hu 
ba que lamentar. 

Aclaración 
Se nos ruega hagamos constar, que el 

fallecido D . José L . de Gaevara y A rgo 
te, tenedor de libros de la sociedad «Ca­
rr i l lo y Compañía», no era empleado en 
la «Cerámica Aceitaos». 

Arrollada por el tren 
E l jefe de ia estación de Riofr io, dié 

anteayer conocimiento a l Gobernador de 
que entra los j un tos kilométricos 62 3C0 
ae la línea de andaluces, el tren 222, ha­
bía arrollado á l a guardabarrera Carmen 
Or t i z Gal lardo, cansándole nna herías 
de consideración en el lado derecho de la 
cabeza. 

Ea» de la vida 
Sa encuentra en Granada, el distin 

¿ruido motrileño D . Francisco Jiménez 
Cae vas. 

Círculo Católico de obreros 
Anteanoche, como teníamos anuncia 

oo, dieron dos conferencias en el Círcn'o 
Católico de obreros, D . José M.* Damas, 
acerca de «Cooperación del obrero á la 
reso'ución de la cuestión social», y don 
José Velázqnez Granados, por indisposi 
ción "de D Joaquín M . a de los Reyes, 
sobre «Las Sociedtdes obreras para l i ­
brarse da los males que les aquejan, de­
ban volver los ojos á Cristo», 

Ambos oradores estuvieron bien de pa 
labra y demostraron cooocer á fondo its 
cuestiones tratadas. E l Sr . Velázque2 
anunció que todos los viernes de Cuares 
ma habría coiferencias religiosas y me 
ra'es, aconsejsedo á los obreros que asís 
tiesen. 

Sa r i fsron lotes ;"de comestibles 6ctre 
ios obreros, y hubo uaa sección de cine 
matógrafo, resultando l s velada mut 
sgradable, 

E l domiego á las tres de la tarde, in­
gresó en el hospital de San Juan de Dios, 
José González Antúaez, de 27 años de 
edad, casado, emp e¿do de la companí* 
de electricidad de LebÓD, con uca herida 
grave en ía cabeza y faerte conmoción 
cerebral, que se produjo a l caerse de un 
árbol en la Gran Vía, en donde se subió 
huyendo da unos sujetos que fneron á se­
pararlo estsndo riñendo con otro hombre. 

E a vista de la gravedad en que se en­
contraba el herido, fué avisado el juzga­
do de guardia, personándose e l ael Sa­
grario señor Ortega Serrano, acompaña 
do del actuario señor Gugi ier i y el oficial 
señor Tovar, empezando |la práctica de 
las diligencias, 

Por ei gobernador c i v i l foeron aver 
remitidos a l ministerio de la Goberñs-

por aon Jírsncisco Zonta y otros, de A l 
I eadia; por don Fernando Muñoz y otros 
| de Jayena; por don José Mjría Fernán-
I dez, de L a Calahorra; por don Antonio 
| Cobo y otros,, de Alqoife; por don Anto -
I nio Hervas, de Haólago, y por den Fran-
* cisco N¿vas y otro, de Montilíana, contra 

éstas emancipan la conciencia del traba 
jador, haciéndola libre, y cu tivándolaeo 
condiciones de lachar contra tuina las 
iniqoidadeB. Prolongado3 aplauso a y v i 
vas i las escu-. Ia3 laicas. 

Terminó el joven orador su e'oeuente 
discurso, aconsejando á todos la unión, f los respectivos acuerdes de la Comisión 
por-ta cnal ae librarían da las impoaieio | provincial , declarando la validez de las 
ata de> «ta explotadores (O/ación). f elecciones municipales verificadas en D i -

Le tné concedida la palabra a l fi6fior | eiembie último en aquellos pueblos. 

L a organizada por los alumnos de la 
Academia de Isabel la Católica, efectúa* 
rá hoy, de una á cnatro, nn buen repar 
co á los pobres de Granada, como resul-
fiado de ia postración hecha á favor de 
ios mismos, en el último Carnaval . 

Deduciendo sólo ios gastos qae se oca­
sionaron pgra su formación, taies como ei 
importe de la orquesta (ajenos), impresio­
nes y otros varios, ha resultado un II 
•juido para efeetuar el reparto de 2.00t» 
ki los de pan y de 35 donativos á 2 50 
pesetsSj entregados á familias sumamen­
te necesitadas. 

Hiciéodonos fieles intérpretes de les 
pobres socorridos, damos en su nombre 
¡as más expresivas gracias á las antori 
dades, Prensa, y en general á todos i ts 
granadinos, cuyos caritativos sentimien­
tos han demostrado una vez más, coope 
raneo con sus donativos á la realización 
de nuestro fia hcmin i t s r i o . 

L a cuenta detallada de los ingresos y 
gestes, así como ia relación de los nom 
bres y domiei.io8 de las familias socorri­
das en metáiíco, ge hallan expuestas al 
público en la referida Academia. 

E l presidente, José Sancho de Urqníjo. 
—V i c e , Juan Tuset Villalobos.—Tesore 
ro, Luis Gómez López.—Secretario, Pe 
dro G I L — V o c i i e s . Jo*quíu Campos, Car-
ios de B in i t o , Jnsn Serrfctosa, José Tre 
vi l la, Francisca Reyes y Miguel Pedrosa. 

te, encontró el sepulturero el cadáver de 
una niña recién nacida que, envuelta en 
unos trapos viejos, habla sido arrojada á 
aquel s i t io por encima de las tapias qne 
lo rodean. Avisado a l juzgado y prac t i ­
cada la autopsia,, los módicos Sres. Bus­
tos y l a Fuente pudieron apreciar que la 
criatura había fallecida h consecuencia de 
h&ber sido comprimidos violentamente la 
laringe y los vasos que riegan la cabeza. 
E n el en ello se vieron distintas erosiones, 
distinguiéndose las huellas de las uñas. 

'De las gestienes practicadas en averi­
guación dei autor ó autores de este cr i 
man, resultó que el cabo de municipales 
Diego Domínguez" / ei guardia Matías 
Castil lo, detuvieron ¿ Josefa del O.mo 
García, v iuda, dé 30 años de edad, la 
que en un principio negó, declarándose 
antora dei hecho porque ce la perseguía, 
si bien afirmó qne ia niña nació muerta y 
que por tanto no se cometió violencia a l 
guna, no teniendo inconveniente en arro­
jar la a l lugar donde fué encentrada. 

L a desnaturalizada madre quedó déte 
nida, por disposición del señor juez de 
primera instancia'. 

Kneía imagen 
E l día 25 del corriente, á las once, se 

celebrará solemne función religiosa en 
honor de la imagen del Sagrado Corazón 
de Jesús, que ha sido costeada por varíes 
fieies y feligreses de la parroquia de S»n 
Natías, predicando el canónigo rector ael 
Sacro-Monte D. José Espinosa Fernández, 
y asistiendo la capiba Isidoriana. 

£1 Monte de Piedad 
H a sido nombrado presidente del Con­

sejo de Administración del Monte de Pio­
l a d y Caja de Ahorros de Granada don 
E iuardo Moreno Agre la . 

}(erido en riña 
E l domingo á las tres de la tarde, r i ­

ñeron en el Triunfo, Ramón Gómez Váz­
quez y otro sujeto conocido por El Nin­
guno, que se encontraba en estado de 
embriaguez. 

D e ia refriega resultó el primero herido 
de arma blanca en la mano derecha, sien 
do ccrado en ei hospital de San Juan de 
Dios, por el médieo de guardia señor Se­
quera; fué conducido por ios guardias de 
seguridad números 9 y 32. 

El Ninguno se dio á la faga y la poli­
cía practica gestiones para sa captara, 

Cl ¿Udintn 
Principales indicaciones de este pode­

roso &gent6 terapéutico: 
Cáncer, lupus, sngiomas, naiz, lenco-

pia8Íss, úlceras baricosas, bocio exómico, 
queloides, cicatrices deformes, manchas 
-i graves enfermedades de la piel, que no 
ceden eon ninguno de los recursos tera­
péuticos hasta hoy empicados, n i desapa­
recen por medio de graves operaciones 
quirúrgicas, se curan s in sufrimientos, 
sin operación y sin grandes molestias, 
por medio del Radium. Apenes se concibe 
qua un solo agente posea fuerza tan gran-
ae, misteriosa, verdaderamente m&ravi 
liosa y constante en sus efectos en tan 
vtkíi&ihi afeccicnes. Last ima que benefi 
•ÁÍIS tan extraordinarios no puedan &er 
uti¡iz&do8 más fácilmente. E l enorme pre 
üio de tan codiciado met»i .o impids Un 
3ó;o gramo de radium caesca 400 000 
francos. Apesar de esto, el médico aon 
A. Gallego Capada, ha adquirido, des­
pués de estudiar y conocer perfectamente 
la técnica de su aplicación, les aparatos 
de radium para curarlas. Ea el paseo Re­
coletos, 31 , M a d r i l , Instituto R&díum-
terápico ios aplica y recibe consultes», 

E a Lújcr se encuentra vacante la p l a ­
za de mélico titular, dotada con el haber 
anual de 999 pesetas. Puede solicitarse 
en término de 30 días. 

La Guardia civil 
L a de Lo ja ha detenido á Fernando 

Mallado Mandaño, autor de nna e3tafa de 
20 pesetas á su convecino Ramón Lozano 
C amacho. 

— L a de Fuente Vaqueros ha captura­
do á Francisco García Calvo (a) «Canas­
tillas», presunto autor dei hurto de v a - . 
rias gallinas en aquel término. 

— L a de Zagra ha denunciado á Déme 
trie Ortega Lobato, por pastoreo abusivo. 

— L a de Campotéj i r ha detenido á 
Emi l io M o i n a Navarro, por maltratar á 
Minnela Pelegrina López, cuyo heche 
ocurrró el día 17 del actual, y ha ocupa­
do u n * escopeta á Alberto Gálvez Css t i 
l io, por usarla sin licencia. 

-—La de Deifontes ha capturado á Plá 
cido Martín Terenato, presunto S U Í C Í l e 
la agresión á una pareja de ía beuemén 
ta dei puesto de N i r j a , l s noche dei 29 
de Enero ú timo. 

— L a de Güejir Sierra comunica que 
el 17 dei actual ie robaren una caballería 
i Francisco Domínguez Jerónimo, vecino 
de Almnñécar. 

— L a de Jaseña ha detenido á Anto -

mos el testimonio de nnestro B 
la desgracia que en estos m o m e i S K» 
sobreel los. 1 0 8 Pe^ 

—También ha dejado de existir a*' 
ciudad la preciosa niña E a d i a ftj f

n t » 
Vi l latoro y Jiménez, á cuyos deaüí. ^ 
dos padres D J u . n García de V i ' ? . ? 0 ' 1 ' f ; 

Martínez y D . a Eulal ia Jiménez C n
 9 y 

acompañamos en el jasto pesar o* ' 
embarga por pérdida tan irreparabiB ^ 

— H a fallecido 6n Málaga D L t , a 

Herráiz RuizSoldado y D. Eoíito ¿ í i r o 

nez Aleaosa. 
— A y e r fallecieron en esta capitiu • 
D . " Concepción Puche Moatijan 0 

D * E m i l i a Colomer Momios. * ' 
D. * Josefa Martos Paertollsno. 
D . Juan Gómez 0-tega. 

con 

xepj 

mo, Manuel y Nicoiás Mañz Rodiígaez 
y José Jiménez Lorenzo, aifótettií de :a 
agresión ai alguaci l d6; jazgado manici-
v&i Victoriano Pérez, ios qae ie maltra* 
taron brutalmente, rompiéndose la vara 
de autoridad. Los cufetro detenidos tngre 
•-¿ron en ia cárcel a disposición de: juz 
gado correspondiente. 

U n medicamento ensayado por miles 
de médicos de las cinco partes del mun­
do con éxito creciente durante muchos 
años consecutivos, en niños y adultos, 
para curar las enfermedades del apara­
to digestivo, es e l E l i x i r Estomacal de 
Saiz de Carlos, recomendándolo por ser 
autiespasmódico, reconstituyente, des­
odorante, descongestionador de las mu­
cosas gastrointestinales, y poderoso an­
tiséptico y desinfectante de las mismas. 

Hace algunos dia8T6gresó de su viaja 
á B'uselas, el arquitecto municipal don 
Modesto Cendoya. 

— E n el correo de'; Sur salió ayer para 
Madrid, el distinguido abogado de este I 
Ilustre Col egic D . Antonio Martínez Mo-1 
ralada, y el rico propietario de Guada» 
hortnna D . Antonio Jerez López, reta . 
cionado su.viaja con asuntos profesiona 
les 

— H a venido de Málaga, D . Juan Mó 
rida Gutiérrez. 

— H a n regresado á Huesear, D . Tomás 
Rodríguez G?rcía y señora,. D . Claudio 
Penalva Navarro, D¿* Manuela Galdón de 
Ucié8 y su hija E m i i i t a , - D a Carmen P i 
cazo de l a Fuente, D.. B*¡doraero de la 
Fuente y señora y D . Claudio Pensiva 
Jiménez 

— A y e r v i n i e r e n de Mot r i l , D . Manuel 
Ra i z , D . Joré Rojes. D J . E? D?nosa, don 
Federico Terrón y D . E m i i o Herrera. 

— H o y m*.rcht£r¿D á dicha ciudad: don 
Antonio Ctimps, D . Luis Torres, den 
Leov ig ido Rubio, D L u i s Fernsndez y | 
don Juan Oreilp.na é hi ja . 

. ! S — A Onr iva , D . Menue' Romero y se i 
ñora, D . Gabriel Tari fa y D . José Gómez f 
Mi r . I 

— H a n llegado á estn c a D i t s l , fcospe- ! 
dándose en el hotei P¿rís: D E m i io j 
Fernández, D M&:-ce ! Roses, s igsoreP ip-
tro Mencíoli, D Jasn G^nzá ez D Benito 
A gnaci l , D Ricardo Este! er, D . José 

ntistebí.ü, M ; . y M e e Lantáírej don • 
i Francisco de; Oampff; { 

— B u ei bote» "A ameía: D . José Bs. 
i ' «stero8 y ítmmi, Mr H«cs Hs-s, mis- i 

. ter K , Prst y Mr. V e n Bsezvo. \ 
% — E n al feote; V ic tor ia : D . Antonio Pe-
X regrla. D . Luis ? u i g y señora y D . Je-

ÍÚ=; N verreíe 

- E u e to-e N i v i r : D Antcnlc Málí-
n - , D . Pedro R i?a ta. D . M¿r¿usl L . Co 
brián y D M¡gue Paiaino G . l . 

mu 
Cepas americanas 

Antes de comprar ingertos óbarbaÓM 
pidan m i Catálogo, por el cual verán q3 
los precios son mucho más baratos QTUM 
de las demás casas anunciadoras i 

PEDRO HEEHEHA 
P U L I A N A S (6ranada( 

I 

E 

cari 
P ner 

í 

Subasta 
voluntar ia de catorce lincas rusticas .o 
un solar, situadas en termino de Haétor 
Vega, todas de riego, con olivos disemi, 
nados, denominadas e l Zute, Barraaco 
l a Chat ica, l a Cas i l la , el Tesorillo, Baa' 
cales de José Mol ina, Cuesta del liaran» 
jo , e l Largo , l a Pasadera, Cañada de 
Torres , el Cuadrado, e l Ojudo, Veláz­
qnez y e l solar de l a Casil la, poc el pre­
cio que. consta.del pliego de cohdicioneg 
que, con los títulos de propiedadf'seha. 
l i an de manifiesto en l a Notaría"dedon 
Fe l ipe Campos de los Reyes, Reyes Ca­
tólicos, 40. • 

E l acto de l a subasta tendrá lugar eí 
día 28 del corriente á las dos de la tar­
de en d icha Notaría. 

I C O H I U L T A 3EÉDXGA 

§ d c l D r . V e l á z q u e z de Castro, 
S a l v a d o r , ca tedrát ico d « Te» 

§ r a p i u t i c a p o r opos ie ión en la 
% F a c u l t a d d s M e d i c i n a . 

i S e & e a l o a días fie 12 4 2, 

I Los Arandas, 5 
Compañía fle Electriciflad del BiaCai 

S o c i e d a d a n ó n i m a • 
Acordado en l& jar<t¿ general ordioirit 

celebr&da en 31 ce Enero anterior e!ra 
parto de cinco pesetas por acción, se hi­
ce saber & los señores cesionistas pueden 
hacerlo efectivo, previa presentación^ 
los tlru-os correspondientes, en las ena­
nas ds e>ta Socisdad desde 1." de M « M 
en í-dei^Dt*?, 

Eaé'.or T ' j a r 19 de Febrero de 1910. 
— E - . térente, Enrique Lopera. 

$ Célebre Depurativo Vegetal 
cura las 

Tenemos el honor de part ic ipar a l público, que el único afinador de pianos di 
nuestra casa es M r P i e r r e G h y s , que deja tarjeta cod nuestro sello entodai 
las afinaciones y composturas que hace. 

I Rogamos per tanto reehasená un sujeto que se presenta como empleado nnes-
| tro y que estos días ba sorprendido á nuestros clientes de Santafé. 
e L a venta de Pianos se hace directamente en nuestro almacén, Zacatín 5, y en* 
¡ tregamos factura y certificado de garantía, tanto de los pianos construidos ei 
I nuestra fábrica como los demás de España y Extranjero, que vendemos. 

LOPEZ Y G E I F F O — Z a c a t í n , 5.—Granada. 

DE LA 
Vicios de la Sangre, Herpes, Acné. 

EXIGIR EL FRASCO LEGITIMO 
H.FEHRÉ, BLOTTIÉRE aCia,102.R.Iticbeiien, París. 

Todas Farmacias . 

Fábrica de U j s piañas 
| b i do¿mos y d e m ^ ratería es 

GÜADIX-GEANADA 
y cery.-fc, ladrillos macizos y feneces, tubos, 

ds Í Í C Í 

baldosas y 
la para cocstru-jcioyes, con msqninas perfee-

Exposición 
B vapor Í bc-rcü.t^r.tkno del aistem* m :-3 moderao 
-,fi-ÍLiaí: Riytt Gxlé icos, 87.. Granada. 

es el remedio de-mayor renombre 
en Er anda, desde 50 años, contra 
eZestreñimiento,eZempacho 
gástrico, la b i l i s y la acr i tud 
de la sangre. 
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a c a b a n de rec ib i rse 
el Establecimiento áe Teji^ 

E n l a presente decena actuará de guar­
dia el jazgado de instrucción del Salva­
dor. 

Te que r e g l a m e n t a r l o 
E - capitán general ha dispuesto qne 

hásts fia de mes, el tí.qni de diaaa ea to­
dos los Cuerpos de ia regiín, se de á les 
seis y meáia. 

2 jFebrero . 
Por fis cesó el faerte viento que du­

rante algunosl días ha a ¿otado les csm*. 
pos y la ciudad, ? .desda ave? está llo­
viendo eon pequeños isteívaíos, viniendo 
el agua á beneficiar per lo pronto las se­
cas sementeras, que sasquo están perdi­
das ea sn mayoría, algunas podrán sal­
varse. 

— H a llegado á este puerto el V f p o r 
«L leamerBnder» , coa cargamento de 
carbón par* iss fábricas de azúcar de es­
ta región. 

— E i vspor «Colón», Jlegsrá de ao oí¿ 
á otro, direct¿men:.e de Bafeelona. 

"•—Ha marchado a G r i t a d ? , donde se 
propone fij&r dcfbitivsüiecte su rrsi^en* 
CÍÍS, el joven abogado D . T;más R.oi í-
gnez Martínez, 

T o s de lo3 niños: Catsrro, eoqne'Jicae, 
tos ferina y toda clase de tos de los n i 
ños, se cura radicalmente con el ac' ie- • 
t e r r a l Ros6i!ó. Fa rmse i i s y drc^ueríís 

L a E m u l s i ó n M a r f i l a l G u a y a ­
c o l , es la mejor ae solas fas E a a sones 
o->r su Cfülí-i&d, conservseíó»í v pí;eaio, 
íiendfli t a m b i é a ía de s a b o r nvá- %jt Ida 
b'e. T-jdos los m é l i c o s ;s róéVm'iásdVá 
ef icazmente y sa c o n s u m o iDmess-:-.»? Í U 
a e j o r g a r a n t í a . 

Dientes sarrosos s i msíss len¿«i".os F.e 
sienaa jimés ajando á d i a r l a e; g-<¡--.- sn 
siséptico L i c o r d e l P o l o fi-iíaé den 
cífrico verdad, ei mejor cóeociao r 6' qce 
más bienes proporciona.—F^-^m 6 O- ñf.. 

§n psQsrias para trajas de caballero csao en \m% oara las 
i t l l i D5BÜJ0S Y GlhlDñDES Efí F B f l J i E M S DS MU V BkQOW ^ 

Ine?íibles pyeeios en todos los ar-tíealos, blsesos, aeg^os y de psa? * 
— — E s p e c i a l i d a d « n c o b e r t o r e s , m a n t a s y t a p s b o c a s . — ~~ . 

P R E C I O S F I J O S « V E N T A S A L C O ^ T A W ^ 

Ta 
e a t d a d e l 

• ! — ¡ P d o á l o s 3 0 d í a s 

Frasco , 4 pese tas .—De venté es Granada . PcrfcunerÍR L A G I B A I S •", 
\és D . Te les foro S i g l e r , Reyes Católicos, 31. ' ̂  ^ ^ ^ 

& 0 ¿ 
.Se i l m i r e n ganados de t 0 & ^ COBS9 

p«a-:an L> po r temporadas 6*^"r(fale)P* 
<-,.::v-c-...̂ , en l a dehesa de l p 

•1,^.1 d é l o s señores MontaaeaJ 
"• :;• >, término de Logros . - ^a f^J 
Aiites ntie entren los g a » » 0 ? , góc!» 

-,-.c::r c a s a - d o l encargado Gabriel 
! «jada, ea Lug:-os, P l a z a , núm. * i 

N o t l o l & a de p e r s o n e ! 
Oró-nica, de los pueb lo s 

<Jertsra de u n o i d o r 
C r ó n i o a de espectáculos 

Bo l e t ín ¿el a l a 
MI II Tn— r t - r • »• / i • I II •• I EI % 1 r m • •» 

Soeiedad Eulto^iai de bspsaa 
Oficinas: ESSQZ y Mina, ém 1, pra!. 

»sas 
D e a u a o i a . — A g r e s i ó n . — £.1 a-sf-e^to 

— M a r i d o cariño<o. - Guas-^a q a ^ l 
p e g a . — F s í o o p o l i c í a . — 3 a . i á & , s » . p . 
H> d é n i ó i c U d ^ Á p o ^ r -

' sr qse ei ¿,mkgó f oé>sn U p'-r » • » - . ' i : gr-- do 
zp&Wix» N:cv¿s Lagar ; Í2 , - m ^ ^ m ^ m ^ S ^ ^ m & ^ ^ p* T "I" ^tr* i 

— E l 4omicgo a ¿as seis de 1» tarde, caVe ce San Jerónimo, uno »< 

[a •- mis ~~z&Q } Kíjor. 
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S o t a s p o l í t i c a s 
M a d r i d 21 

protesta de aa eotaitl 
Var ios ind iv iduos del comité l i b e ra l 

- o de l H o s p i t r ' 
¿na pro tes ta 

j f l l d istr i to de l H o s p i t a l publ ican en 
flB. u»» . ^ . t , , cont ra e l ho-

de adhisión de dicho comité 
ja prensa 
m e n a j e ^ 
«1 señor Canalejas. 

Los firmantes de l a protesta d i c e n , 
«iie su comité no tuvo conocimiento 
del acto que iba a veri f icarse, n i se le 

^Bprós iden te co llevó más qua sa 
representación persona». 

felicitación á C M I U I Í S 

g i a yun tam i en t o de Gindad R s a l 
ha acordado, ft propuesta del conceja l 
¿rusta don Fernando Vázquez, d i n 
S r nn te legrama de felicitación a l se-
fier Canalejas, . . , . . . 

E l acuerdo e i tá siendo comentad! -

**. Us •ittlbtoí 
Toda l a mañana de hoy ha estado 

e l domic i l io del señor 

Euétot 
arranco, 
lo, Baa-
IÑaraB. 
nada di 

« e l fie. 
idicioctj 

a dedos 

. Ingarel 
l e í a t e 

• M U 

u 
istro, 
• T* 
•ala 

l a . 

5 

a 
.ordiiiá 
•rioftfi 
óo, sslt; 
as tsiía 
itisióíiK 

liad* 
: de Mi:¡s 

de 1910, i 

í 
pianos ¿i 
> en toda 

.a 5, y a1 

ruidos ti 
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concurridísimo 

>¿pa;Ja concurrencia formaban parte 
Wuéhos senadores y diputados,, , con­
tándose entre los asistentes los seño­
res Cel leraelo, Rodríguez de la B o r ­
bolla y A l b a . . 

A las doce menos cuar to l legó el 
gefior Montero Ríos, quien conferen­
ció con el señor More t por espacio de 
tres cuartos de hora. 

Durante la en t rev i s ta entregó el 
señor Montero a l señor More t una 
carta de los exministros afectos á am­
bos señores. 

A la sal ida se mostró el p r imero de 
los citados reservadísimo. 

Algún tiempo después, e l señor Mo • 
ret-enteró á sns amigos de ía confe­
rencia. 

Respecto á ia c a r t a que le entregó 
el señor Montero" Ríos manifestó que 
no podía fac i l i t a r l a , porque tratándo­
se de un voto da confianza qae ie dan 
los exministros l ibera les , sólo á éstos 
incumbe acordar s u pub icación. 

Con este objeto, mañana o pasado 
reunirá á los exmin i s t r os , les leerá l a 
carta y les preguntará s i debe p.ubii 
cañe. 

Caailejasy Míawa'' 
E n los c i rcu ios políticos se ha co­

mentado hoy animadamente e l hecho, 
de que al marchar e l pres idente de l 
Consejo á S e v i l l a , conferenciase con 
el señor Maura extensamente. 

Los conservadores just i f i can la en­
trev is ta diciendo, que es lógico, que 
dos jefes de part idos dinástico % se 
entrevisten para t r a t a r cuestiones 
importantes qae afectan a l Gobierno 
y & la oposición. 

Los amigos políticos de l señor Mo -
ret diceo, que éste ha expresado s u 
disconformidad Gon a lgunos conceptos 
que le ha atr ibuido e l «T imes» , de 
Londres. 

Es t e periódico publicará la oportu­
na rectificación. 

JttuVa em&aisdor 
Telegramas de B e r i i n conf irman el 

nombramiento del principé de R a t i 
bor, para e l cargo de embajador de 
A lemania en Madr i d . 

2)c fomefite 
E l minis tro de Fomento , señor C a l -

betón, ha dispuesto, .que en lo suces i ­
vo, formen parte dá las Jun tas de 
obras de puertos, las personas más 
caracterizadas de las ' respect ivas po­
blaciones. 

E l citado min is t ro , ha tenido una 
extensa conferencia, con e l de H a c i e n ­
da, señor Cobiáh, para t r a t a r de los 
recursos que son necesarios, p a r a que 
España tenga representación en las 
Exposic iones de Bruse las y l a Repú­
blica A r g en t i na y para dar e l mayor 
realce posible á las Expos ic iones na-

i | cionales da Bi lbao y Va l enc i a . 

E l ministro de Hac ienda prometió 
ía f i f í i ' 8 t " * t r * r recursos para esas atencio 
» nes, por entender que es u n deber 

ineludible de l Gobierno, aeuür en 
auxilio de las fuerzas v ivas de i país. 

Los señores Calbetóny Cobián, con 
vinieron en que es preciso procurar la 
mayor br i l lantez de las Exposic iones 
de Bilbao y Va l enc i a . 

?or ta 88Í95 ¿el partido 
E s t a tarde, se han reuc ido algunos 

exministros y otros personajes l ibe­
rales en el domici l io d6l señor More t . 

Después de cambiar impresiones so-
We l a ac t i tud que conviene adoptar 
una vez terminadas las gestiones del 
señor Montero Ríos á favor de l a con­
cordia de todos ios l ibera les , se mos-

J 5 ¡ ? * d e acuerdo en i a necesidad de 
an í á t c d 9 t r a c c e robustecer i a 

7&» íh 3nsta reparación, s ino por nece-
" 8 l T " ^ reclama el pa r t i do . 

e o n f U ° - p t ó 6 1 « u e r d o , de antes que 

dan * -* i a s E o I n c i o u e s que t i en­
en" , * p i t a r l o , y a sea con éste ó con 
s i q u i e r otro Gob ie rno . 

i n eo í J - P ? y o ' p u e s > a l Gobierno será 
¡ S S ^ a í , teniendo éste mayor 

" -jf? Q n e P i ¿ E í l a ' 8 a b i e n á 5 > q u e . t o d o s los 

~*¿^>) flor ¿ . 7 . 1 s e 1 0 c c h u l e a r e n a i se-
' ción « l-"' r e i t 5 r a n d o l e s u cons idera-

w o £ 7 Simpatía. 
) r consecuencia de este 

P e s i e S e v i l l a 
M a d r i d 2 1 . 

llegada de Cásatelas 
H o y llegó á Sev i l l a e l señor Cana­

le jas. 
E n l a estación le r e c ib i e r en las a u ­

tor idades c i v i l es y m i l i t a r e s , los d i ­
putados y senadores, todos los ele­
mentes l iberales y demócratas de l a 
cap i ta l y comisiones de canalej istas 
Vf n i d a * de var ios pueblos. 

A l descender del t r e n cumpl imen­
t a r o n a l presidente de l Consejo todas 
I E S autor idades. 

E l señor Canalejas conversó la rgo 
rato con el capitán gene ra l . 

A l sa l i r de l a estación sonaron a l ­
gunos aplausos para e l jefe de l G o ­
b ie rno . 

E a t r e las personas que acud ieron á 
r e c i b i r a l señor Canalejas se contaba 
e l concejal conservador señor C a n a l . 

E i presidente de l Consejo, acompa­
ñado de l gobernador y de l a lcalde, se 
dirigió a l Gobierno c i v i l . 

Momentos después marchó a l A l c a 
za r 

Idem jefe del ap-atadero de C a r t a - pondremos en p r i m e r a fi'a 
gena, a l señor E n l a t e , hombres , i g n a l cant idad en reserva , y 

Idem segundo jefe de l E s t a d o M a - e l resto de los españoles útiles en el 
yo r C e n t r a l de l a A r m a d a , a l genera l i ejército t e r r i t o r i a l . 
H e d i g u e r . | p 0 r eso necesitamos tener o rgan i 

Concediendo recompensas, con ino-1 zadas y dotadas 2 0 div is iones penin 
t i vo de l a represión de los sucesos de | sa lares . 

sus 

Ba r ce l ona , á var ios Jefes, oficiales y 
guard i a s de Segur idad . 

Concediendo Grandes Crnces de 
S a n Hermeneg i ldo , á los generales 
R u i z y V i d a l . 

Nombrando je fe p r o v inc i a l de F o ­
mento , de Sa lamanca , á don E n r i q u e 

A u n q u e necesitamos aumentar las 
t res armas de combate, en n inguna es 
t a n preciso e l aumento como en l a de 
artillería. 

P a r a so luc ionar l a escasez se impo­
nen sacr i f ic ios . 

P i enso , sobre l a base de los 1 3 re-

3 0 0 . 0 0 0 ] L o s cr imina les h a n hu ido c on 
fami l ias más allá de l M u i u y a . 

E l g e n e r a l 2 5 B r i o a 
A bordo dei cañonero «General 

Cencha», marchó esta mañana á Cabo 
de A g u a , é l genera l M a r i n a . 

A ia tarde , regresó á M a l i l l a . 

E s t e r a n . f g imientos montados, o r gan i za r 2 2 dí-
Concediendo Grandes Cruces de l | v is ionar ios , sobre los t r es reg imientos 

Mérito Agrícola, á den L u i s F r e g e - { d e montaña organizaremos cinco y 
na ) , , don M a n u e l Vázquez, don M a - 1 o tros c inco de obuses. 
nue l Lasa l a y don Lorenzo García Pá-1 Acometeré l a construcción de cuar -
ramo. I te les en toda España, contando con l a 

Declarando oficialmente constituí-1 v en ta de l ma t e r i a l viejo y de los ed i -
das la Cámara Agrícola de S a n B a r - 1 ficios de G u e r r a inserv ib les , anadien-
tolomé y l a Cámara de l a P rop i edad j do u n modesto crédito. 
de G r a n a d a . 

Excep tuando de las formal idades 
de subasta las obras de l pena l de S a n 
M i g u e l de V a l e n c i a . * 

Dos conmutaciones de penas, i m 
puestas por e l f aero de G u e r r a . 

V a r i o s destinos m i l i t a r es . 

¿(ablando con et l sy 

T e j * 

í 

, l levando l a car tera con los decre­
tos qae i b a á someter á l a firma de l 
R e y . o 

£a Exposición Mspane-anericana 
' E n e l A y u n t a m i e n t o se ha ce lebra 

do u n a reunión magna de las fuerzas 
v i vas de l a cap i ta l , pa ra defender los 
derechos y primacías de Sev i l l a á ce­
l eb ra r una Exposición híspano amer i ­
cana . 

Se acordó el nombramiento de uña 
comisión para que v i s i t e a i R e y y a l 
señor Canale jas, á fin de pedir les s u 
apoyo. 

E l proyecto y presupuesto para la 
Exposición asciende á seis mi l lones 
de p s s e t a8 . ' . " 

Se confía en-que se obtendrá éxito. 

Canalejas satisfecho 
E l j<rfé de l Gobierno permaneció 

la rgo ra to en e l Alcázar. 
Después e l R e y y e l señor Canale­

jas -d ie ron u n paseo en coche por ' l as 
De l ic ias ' . V 

E l semblante de l pres idente de l 
Consejo, a l sa l i r este de P a l a c i o , e x 
presaba lá satisfacción. 

E l paseo fué de l a rga duración. 
E l Monarca y e l señor Canalejas 

regresaron a l Alcázar y a lmorzaron 
j u n t o s . 

Kecibinieato respetuoso 
E l rec ib imiento hecho a l señor Ca­

nalejas, per par te de l part ido l i b e ra l 
seviila.no, se j u z g a respetuoso. 

Jltm de! Rey 
E L p r e s i d s t t e d^l Consejo ha puesto 

á i a firma del R e y ias disposiciones 
s igu ientes : 

Concediendo indu l to t o ta l ó conmu­
tación de'p6'ñas, por del itos políticos 
y otros ccoexos, cometidos hasta l a 
fecha, en todas las prov inc ias . 

E a este decreto se ordena a l M i n i s ­
ter io fiscas, ios oportunos des is t imien­
tos . 

Dic tando órdenes á todos ios m i 
nis e l ios p%ra ia ejecución del decreto 
convenio referente á l a circu'ación de 
automóviles. 

Cinceí ie. do plenipotencia á nues­
t ro embajador cerca del Gobierno 
francés, "para depositar en París las 
rat i f icaciones a l anter ior convenio . 

'Conced i endo credenciales diplomáti­
cas á los min is t ros de España cerca de 
los soberanos de R u m a n i a , B u l g a r i a y 
S e r v i a . 

Ocho decretos, concediendo conde­
coraciones propuestas por e l anter ior 
Gobierno. S e cuentan entre los ag ra ­
c iados, ios señores NavarrorréVerter 
y Santamaría de Paredes , á los que 
se concede ía G r a n C r u z de Car los 
I I I . 

Nombrando l a comisión encargada 
de estudiar la forma de ap l icar e l de 
creto de 18 de E n e r o sobre defrauda­
ciones de derechos reales, mediante 
depósitos. 

Nombrando gobernador de C iudad 
Retí , á don Purificación C o r a . 

Idem de L u g o , á don Cesáreo D u e ­
ñas. 

Idem de Cáceles, á don Ja ime A p a ­
r i c i o . 

Idem de Badajoz , á don Mar iano 
Martínez Rincón. 

Idem de A lbace t e , á don Pab lo 
P i a z a . 

. Idem de Almería, á don M a n u e l 
R u i z Díaz. 

Idem de Lérida, á don A n t o n i o Ló­
pez Pacheco . 

Idem de Palencía, á don R icardo 
Pérez G i rones . 

Idem de T e r u e l , á don E m i l i o H i -
guerón P a z . 

Idem de J&én, a l g ene ra l García 
A r g u e l l e s . 

Idem secretar io de l Gob ierno c i v i l 
de V a l e n c i a , á don José Cánovas del 
C a s t i l l o , que servía en Málaga. 

Idem para esta vaeante, á don R a ­
fael Pérez A n a l d e , que prestaba 
serv ic ios en M u r c i a . 

Concediendo la G r a n C r s z Ro j a de l 
Mérito nava l , a l ganera l W e y l e r . • 

Idem l a b lanca , a l ingen iero don 
Gu i l l e rmo B r o c k m a n . 

Nombrando a lm i ran te , a l señor V i - 1 
n i e g ra , y ascendiendo á ios señores f 
Auñón, Bas ta r r e che y E n l a t e . 

Deseo, que esas construcciones las 
hagan empresas par t i cn 'ares , inspec­
cionadas por ingenieros de l Ejército. 

Reconociendo l a di f icul tad de l re ­
glamento de ascensos en paz y gue 
r r a , procuraré que l a transformación 
de l reg lamento sea aceptada umver ­
salmente. 

E . . B o y , ü seflor M k g » * * » I 'JStfggt É É S Ü M 
t on h o j las obras 4e l a c o r t a d o T a f empleo de teniente gano ra l . L o a t op . 

to as i s i todos vo tan á favor , pero l l e ­
varé l a proporc ional idad has ta e l as­
censo á teniente g ene ra l . 

Rebajaré dos años de l serv ic io a c t i ­
vo á los generales; jefes y oficiales. 

A s p i r o á supr im i r les re t i rados de l 
Ejército, haciendo que los jefes y e f i ' 
ciaíes, a l cumpl i r l a edad reg lamenta­
ría, sean a l ta en los cuadros de p r i ­
mera reserva , en l a que servirán cua ­
t r o años, y después pasarán a l ejér­
cito t e r r i t o r i a l como re t i rados , co­
brando por G u e r r a . 

M e propongo in t en ta r l a supresión 
del descuento. 

S o y par t idar io dé l a creación de 
economatos en las grandes gaarn i c i o * 

E x - 1 nes y de almacenes y depósitos en las 
demás p lazas . 

Do ran t e e l Verano estudiaré todo 
esto. 

E l dinero, , á t i t u l o de r e in t eg ro lo 
adelantará l a Caja c e n t r a l de l Ejérci­
t o , que confío en que funcionará an ­
tes de 1 9 1 1 . - ,-. 

: , ,, a acuerdo, 

« ^ t r o g l iberales, como se proponía. 

b lada . 
Interrogado e l jefe del Gobierno 

respecto á s u paseo con don A l f onso , 
contestó: «Hemos c h a r a d a mucho de 
todo.» 

Hetfisia de los lanceros 
E s t a tarde , e l R e y revistó el r e g i ­

miento de lanceros de V i l l a v i c i o s a . 
S . M . se puso a l f rente de l r e g i ­

miento , y ordenó var ios movimientos 
y una ca r ga . 

Después preseneió e l desfile de los 
lanceros . 

Canalejas en el Uyaatamíeoto 
E l jefe de l Gabinete ha v is i tado e l 

A y u n t a m i e n t o , donde recibió á l a co­
misión ges tora de la proyectada 
posición h ispano-amer icana. 

L o s v i s i t an tes íe dieron; cuenta del 
proyecto y de l a primacía de S e v i l l a , 
sobre B i i b a o , pa ra celebrar l a E x p o ­
sición. . 

/ E l señor Canalejas contestó qué 
piensa hacer política, p rov inc i a l , no 
siendo par t ida r i o de que en M a d r i d se 
condense todo, puesto que en l a Cor -
•te se acometen ahora dos obras m a g 
ñas, que son l a G r a n Vía y e l A s i l o 
de mendicidad de S a n B e r n a r J i n o . 

Respecto á B i l b a o manifestó que i n ­
fluirá p a r a que acometa otras empre­
sas, en consonancia con e l estado fio-, 
rec iente de l a c indad . 

E l señor Canalejas preguntó los 
medios con que cuenta S e v i l l a p a r a l a 
Exposición, quedando convenido sub­
vencionar la con dos miüones de pese 
tas . 

A p a r t e de i anter io r , se habló de 
otros proyectos para e l ensancht y 
mejoramiento áe i a c iudad. 

ls la Umlmidad 
Desde el Ayuntamien to se trasladó 

e l señor Canalejas á l a Un i v e r s i dad 
para enterarse de los deseos de los 
estudiantes de l a F a c u l t a d de C ien-
c as sobre ia ampliación de i a sección 
de Ciencias físico-química?. 

Eí jefe del Gobierno recibió var ias 
comisiones de es tud iantes . 

- ¡ U f o r m a s « H i t a r e s 
Madr id 2 1 . 

E l m in i s t ro de la Guer ra ha hecho 
las s iguientes declaraciones sobre las 
reformas qua proyec ta l l evar á l a 
jprá e t i ca : 

Trabajaré con entusiasmo, ha d i ­
cho e l genera l A z n a r , acometiendo 
rápidamente l a reorganización de l 
Ejército. 

A n t e s daré á conocer mis propósi­
tos á generales y maestros , para que 
me den consejos, y también á los j e ­
fes y o f i c i a l es . que se h a n d i s t ingu ido 
en l a publicación de l ib ros , en confe-
rce cias y en estudios con objeto de 
que co'aboreñ todos, y , sa lga l a obra 
mis per fecta posible. 

D e todas lo« reorganizaciones efec­
tuadas desde 1880 prefiero l a de l ge­
nera l L i n a r e s , que quedó incomple ta . 

A completar la voy , añadiendo a l ­
gún orgaeismo que aconseja l a ú'tima 
movilización y l a campaña de M a l i l l a . 

L a base de toda organización mo­
derna es e l serv ic io genera l ob l igato­
r io y este será m i pr imer proyecto de 
ley que llevaré á las Cortes . 

L a permanencia en fitas de ios n u e ­
vos contingentes será de se is meses 
en di ferentes épocas de l año: tres ins 
truyéndose, uno prestando serv ic io 
o rd inar io , uno en maniobras d iv i s io ­
nar ias en pr imavera y otro en g ran ­
des maniobras en otoño. 

Seguirán solamente en los Cuerpos 
los analfabetos, v o lun ta r i o s y reen­
ganchados, con premio . 

L a a c tua l división t e r r i t o r i a l en 
ocho Cuerpos de Ejército es buena. S i 
puedo aumentaré una división en e l 
pr imero y segundo Cuerpo de Ejér­
c i t o . 

M e propongo establecer en s u día 
sus | ampl ios campamentos de instrucción 

en Carabanche l , Córdoba y algún otro 
punto . 

E l noveno Cuerpo de Ejército e x i s ­
t e de hecho en A f r i c a , siendo preciso 
que lo incorporemos á l a organización 
gene ra l . 

Constará aquél Se tre3 divis iones 
repar t idas en C e u t a , Melílla y C a m p o 

Infermacífis finaneiera 
B O L S * » X M A D R I D 

VatforM del Safado O U 19 p*a> 21 

Interior fin corriente. ¡ 86 60 86 95 
» fin próximo ¿} 0 0 0 0 OO'OO 
» contado strií?, 86'60 86'65 
» ' » » S , 86'65 86 '70 
• " ^ » D . 86 75 86 80 
-» - » ' » c¡ 87 65 87 65 
» » » B, 87 70 87 65 
» » - » A . 87 70 87 65 
» » • € H 00*00 87 70 

ájsorttóíblB 5 por 100. OO'OO oo-co 
» %erie 1- •', . 101 60 101 70 

• B , - 101 65 101 70 
» D , 10175 101*70 

' » - • » C si i 10170 101 70 
» » B . . 101'70 101'70 

» A . 101'70 1 0 1 7 5 
» 'ft por 100, OO'OO 00 co 
» serie E . . OO'OO 93 70 
» D . OO'OO 93 65 
» » c . 93'60 93 70 

» B . OO'OO 93 70 
» A ' , i OO'OO 93 : 70 

» diferentes series. 93'60 93 70 

Aaelonsa 8 -

Banco de España. | a . 461'00 462'CO 
» Hipotecario . . . 00 00 OO'OO 
• de Castilla. . . i OO'OO OO'OO 
z» Hispano Aserie. ~' OO'OO 

o n f a l c n 
145'00 

Tabacos . • > a . r . . 382'50 382 00 
SxplOSÍV08 s a a a a i . OO'OO OO'OO 
A l tos Hornos. . . . . • 291'0G 292'00 
Asteares . —Preferentes CO'OO 82'00 

» —Ord inar ias . 0 0 0 0 OO'OO 
» ¡—Cédalas . . OO'OO ! oo'oo 
Obllgaaionaa s • 

-

Cédalas hipotecarias. . 103 CO 103'00 
Obligaciones azucareras 90'GO 

i--
90 '00 

París a l a v ista: Francos. * 6 ¿ 9 0 1 6 80 
Londres » L ibras ! , . 2 6 90 1 26 87 

B O X r B A D E F A B U 
é- por 100 ext. español. 1 82 60 00 00 
% por JOO francés. . . . 1 96 65 98 85 

y por t a l c i r cuns tanc i a pudo e v i i a r 
. e l choque. 
1 Daspnés de grandes trabajos se ! 

consiguió amarrar los dos vapores. ( 
E s c a mañana sa l i e ron var ios vapo- j 

• res pesqueros, pero á i a hora presen- 1 

I te se i gno ra l a snerte que hayan co-
[ r r i d o . 
| . S e teme que hayan naufragado. 
| ; A última ho ra e l t empora l se re ­

crudece. 

%itxmm 
1 M a d r i d 2 1 . 
| • A v l e o a l Snlián 

L a prensa de París pub l i ca u n des­
pacho de Tánger, diciendo que e l 
Cuerpo diplomático h a avisado a l S u l ­
tán, que fas colonias extranjeras de 
F e z imitarán á ía francesa, s i ésta 
abandona l a c iudad . 

E l Guebbas ha asegurado que no 
llegarán á romperse las re lac iones. ; 

«Ult imátum» de F r a n c i a 

Según cartas de F e z , rec ib idas en 
Tánger, e l Sultán ha part ic ipado a l 
g r a n v i s i r , que no firmará el convenio 
concertado por E l M o k r i con F r a n c i a . 

E l representante de esta nación en 
Tánger, después de dar le aviso á las 
Legac iones , entregó a l min is t ro de l 
S a l t a n E l Guebbas un . ultimátum. 
- Inmediatamente marcharon á F e z 
u n correo francés y otro moro. • 

Se creé que llegarán mañana noche. 
E l jueves t e rm ina e l plazo concedí»' 

do por F r a n c i a , pero has ta e l domin­
go no se conocerá l a resolución del 
Sultán, i 

S i n i m p o r t a n c i a 
E l conflicto que surgió en Tánger, 

ent re los comandantes ds ios cruceros 
cDuchayla» y «Numanc,ia», n o . r ev i s ­
tió-importancia. 

•';. Todo sé redujo á u n pequeño deba­
te sobre u n punto dudoso da e t iqueta , 
que ha sido somet ido á loa respec t i ­
vos Gob i e rnos , . 

O b r a s públicas 
A pr imeros de Marzo comenzará la 

l adjudicación de las obras públicas en 
Mar ruecos . 

| mar ine ros , na tura les de d i cha 'p rov in -
I c i a . 
¡ U n o de el los dio de pnñalaáas á s u 
I contrarío, hiriéndole de g ravedad . 

E n e l suceso in terv i ene el . juzgado 
dé M a r i n a . 

A l desembarcar e l agresor e l gen­
tío quiso l y n c h a r l o . 

Potártela 
H a l legado á V a l e n c i a , e l capitán 

gene ra l señor Po lav i e ja . 
L e han rec ib ido las autor idades c i ­

v i l e s , m i l i t a r es y eclesiásticas. 
U n p iquete de l reg imiento de G u a -

L a O G ü p c i ó i á e l R i f 
1 - M a d r i d 2 1 . 

Nombrando d i rec tor genera l de N a - * de G i b r a l t a r . 
vegación, a l genera l B a r r a s a . | E l ejército sumará 22 div is iones or -

Idem voca l de l Snpremo de G u e r r a I gánícas. 
y M a r i n a , a l genera l E s t r a u . § D e este modo, en caso de g u e r r a , 

E l regreso de los húsares ' 
Están ul t imados . los cuadros de 

mar caá para l a l legada de los dos re­
gimientos de húsares, qUe regresan 
de M a l i l l a . 

L o s dos Cuerpos entrarán en M a ­
d r i d r eun idos . 

S e d ice , que a i frente-de l a b r i gada 
irá el in fante don Car los , que la man ­
dó en M e h l l a . 

H o y se reunirán los min is t ros de l a 
G u e r r a y Gobernación,"el pres idente 
de l a Diputación prov inc ia l y et a l ca i ­
de, pa ra tomar acuerdos respecto a l 
rec ib imiento de los húsares. 

A s a l t o á n n f a l n o n o 
E n a cesta de A lhucemas, unos k a -

buenos asal taron uñ fa lucho, proce­
dente de G i b r a l t a r , que l l evaba car­
gamento de tabaco. 

L o s asal tantes saquearon e l ba r co . 
Cuando rea l i zaban éste acto, apare 

ció u n cañonero, y á s u presencia se 
dieron a l a fuga . 

Confarenóla sobre l a guerra, 
E n e l Círculo M e r c a n t i l de S a l a ­

manca , ha dado don Ja ime Q u i r o g a y 
Pardo Bazán, una conferencia sobre 
l a gue r ra de Melílla. 

H a n as ist ido comisiones c i v i l e s , m i 
l i tares y eclesiásticas, r epresen tado 
nes del comercio y una enorme concu­
r r enc i a . 

L a disertación foé m u y interesante . 
E l señor Qu i r oga dijo, que l a raza 

rifeña degenera ds u n modo notor io . 
Calificó de g r a n ba t a l l a e l combate 

de Beníbuifrnr en e l qué, s i nosotros 
tuv imos 4 0 muertos y 3 0 0 her idos , 
los rifeños su f r i e ron más de 2 .000 
bajas. 

E l conferenciante elogió jal genera 
M a r i n a en quien dijo, qué se equili­
b ras e l valor y l a in t e l i g enc ia . 

Ultimando el recibimiento 
Como ant ic ipo en otro t e l e g rama , 

los min is t ros de l a Gobernación, Gue ­
r r a y Hac i enda , se han reunido en é 
departamento m i n i s t e r i a l de l p r imero , 
para u l t i m a r los detal les re la t i vos a l 
rec ib imiento á l a br igada de húsares 

Quedó resuel to , que ésta forme dos 
columnas, que se situarán en l a C i 
beles. 

E i capitán gene ra l , e l Es t ado M a 
yo r y los generales con mando en M a ­
d r i d , se dirigirán por las cal les de 
B a i l e s , Mayo r , P u e r t a de l S o l y ca 
l ie de Alcalá, a l encuentro de las fuer­
zas expedic ionar ias . 

Haa ta l a p l a za de Cánovas se per­
mitirá a l público confundirse con los 
soldados, no consintiéndose esto, des­
de e l momento en que se ponga en 
marcha l a b r i g a d a . 

E l desfile se -verificará, marchando 
delante los generales y luego l a b r i ­
gada . 

A continuación desfilarán los cuer ­
pos que cubran l a c a r r e r a . 

E l capitán genera l se trasladará á 
l a Capitanía, pa ra presenc iar e l des 
file. 

U n A s e s i n a t o 
Comunican de Me l i i l a , que á cua t r o 

kilómetros de Cabo de a g u a , ha sido 
asesinado u n hermano de l moro confi­
dente e l «Gato>. 

Se supone, que fueron var ios los 
autores , y qae e l e r imen tuvo por mó­
t i l e l robo. 

L O S D E P O S I T O S I N D I S T I N T O S 
E l decreto referente á los depósitos 

mancomunados, que h a sido firmado J 
hoy por e l R e y en Sevilla-, s u s p e n d e ! 
a aplicación del que dictó sobre l a • 

M a d r i d 2 1 . 
E a BSéjloo 

E n l a p laza de Méjico, se juga ron 
ayer toros de U r c o i a , que resu l ta ros 

mate r i a e l señor A l v a r a d o , y c rea Un,"-. bravísimos. 
organismo consu l to r pa ra que emi ta | E s t a b a n encargados de despachar-
d ic tamen definitivo, 1 

N o t i c i a s i t e B a r c e l o n a 
| los Gaona y L a g a r t i j i l l o . 
\ E l d ies t ro mejicano fué cogido apa 
l ratosamente por e l pr imer toro a l na-
I cer un qu i te . 
| Gaona fué volteado y recibió un 
! puntazo en u n muslo y fuertes vare-
Í tazos . 

P o r t a l percance, L a g a r t i j i l l o t u r o 
hación-

M a d r i d 2 1 . 
Obras de seguridad 

E n todas las ig les ias y conventos 
de l a c iudad y de los bar r i os , se h a n ^ 
terminado las obras de segur idad que -I q n e deípachar ¡os seis toros, 
se comenzaren después de los sucesos ; d ( ? l o super io rmente . 

P a r a deshacerse da lo3 enemigos de J u l i o . 
Todas las puer tas se han forrado 

con p lanchas do hierro , 
También lo han sido las de a lgunas 

casas que hab i t an personajes católi­
cos. 

E n l a de l duque de So l f e r ino se han 
real izado impor tantes obras de de­
fensa. 

Banquete aplazado 
P o r tener que marchar á M a d r i d e l 

señor S o l y Or t ega , se ha aplazado 
hasta e l día 6 de Marzo , el banquete 
con que se proyec ta obsequiar le , 

L a sequía y l o s c a m p o s 
D e toda l a región se rec iben no t i ­

cias de los daños que está causando 
en los campos l a prolongada sequía. 

E n todo e l inv ierno no ha l l o v ido . 
L a sequía se ext iende por todo e l 

l i t o r a l y a lcanza hasta l a f ron te ra , 
comprendiendo muchísimos pueblos 
de Ge rona , Barce lona y Tar ragona . 

E n a lgunas comarcas los ríos t i e ­
nen escasísimo cauda l , faltando agua 
en V i c h , Manresa , B s u s y otras lo­
cal idades. 

E n e l centro de Cataluña se e x t i n ­
guen las fuentes. E i hecho se a t r i bu * 
y e á que las nevadas en las montañas 
han sido ins ign i f i cantes . 

L a d r o n e a de t en idos 
E n Un t r e n procedente del E m p a l ­

me han sido detenidos t res sujetos, 
que formaban parte de una c u a d r i l l a 
de merodeadores de trenes . : ~ _ 

L o s a l u m n o s mi l i tare*? 
E n e l «Mundial Palace» se ha ve­

rif icado u n banquete de oficiales que 
fueron alumnos de l a Academia ge­
nera l m i l i t a r . 

L o s Jaeces y e l g o b e r n a d o r 
L o s jueces munic ipa les han v i s i t a ­

do a l gobernador , señor Muñoz. 
Se proponen rega lar le e l fagía, por 

suscripción. . 
También h a v i s i t ado a l gobernador 

l a Diputación p ro v inc i a l . 
B l capitán g e n e r a l 

Den t r o de cinco ó seis días marcha­
rá á M a d r i d e l genera l W e y l e r . 

Él L i c eo se propone dar le u n ban­
quete. 

T e m p o r a l 
M a d r i d 21 

E n C o r u f i a 
• Según in forman de Co rona , aumen 

t a e l t empo ra l y e l huracán. 
E l v i en to h a arrancado inf in idad de 

árboles, numerosas va l l as de solares, 
andamiajes de obras y m u c h a s chime­
neas. 

S e ha suspendido l a circulación. 
E l puer to h a sido cerrado . 
L o s buques han reforzado las ama 

r r a s . 
D o s vaporc i tos pesqueros, rompie­

r o n las amarras y se prec ip i ta ron so 
b r e l a d raga . 

T en i a ésta las calderas encendidas 

empleó seis magníficas estocadas *y 
dos p inchazos . 

Se l e concedieron cinco orejas. . 
E n l a brega estuvo incansable . 
E l diestro granadino f aé sacado eñ 

hombros . 
E l día 24 embarcara L^gartijüio 

para España. 
En M o n t e v i d e o 

Se l i d i a r on en l a co r r ida de ayer 
cuatro toros de V e r a g u a y cuatro de 
Pef ia lver . Todos el los cumpl ieron^ 

Fuen t es hizo artísticas f i en as. 
P u s o t res colosales pares de b¿nde-

r i l l l a s . 
A l a sa l ida del espectáculo foé v i ­

toreado, 
J a r a n a faó m u y aplaudido. 
M i n u t o estuvo alegre y balliác?. 
Co rcha i t o toreó con g ran valsaíí-4. 
E l día 9 de Marzo marcharán.ios-

toreros á España. 

M a d r i d 2 1 . " 

Padre criminal 
Pedro Cicuano Sáenz, de 47 años, 

estaba casado en segundas nupcias . 
Tenía una hi ja de once años, l lamada 
Tomasa, de su pr imer matr imonio . 

L a niña, á consecuencia de los ma­
los t ratamientos áe qae ía hacía obje-^ 
to s u padre, huyó dei domici l io de* 

dalajara, con bandera 
tributó honores. 

y música, l e 

güie?meda<ies u \ y i S T I 
C O N S U L T A A C A R G O D E L 

D o c t o r G A R C Í A - D U A I 1 T B 
«Espec ia l i s ta e n l a s enfermedades 

de l o s o jos . C a t e d r á t i c o y . A c a d é ­
m i c o d e M e d i c i n a . Profesor d « lá 
c l ín ica d e S a n t a L u c i a . 
B e 2 i 4 . C u e n l i l e r o s , 10 . CP. H u e v o ) 

P X 3 B D I D A 
A l vendedor embalante Cecilio Fernán • 

eez se la ha extraviado en décimo de b i ­
llete núm. 14 075, fracción 6." del sorteo 
del 28 del actual. Se rnega á l a persona 
qne se lo haya encontrado 'o devuelva en 
la Administración núm 5 de la Puerta 
Real ; pees caso de salir p-emiaáo no se 
le abonará. 

Chocolates pros MMw Sáncbez 
E s c u d o d e l C a r m e n , núm. 15 

Fábrica la más antigua de Andalucía 
y la primers que "estableció en España l a 
mecánica á vapor en sn indostra hace 54 
años. Es la qae tiene mes premios obte­
nidos, todos en concursos oficiales y n o 
p o r m e d i o d e a g e n t e s . E l público 
debe tomar estos chocolates con toda 
coifianza, pues están. fabricados con su» 
mo esmero, coa géneros de primera ca l i ­
dad y con fórmalas & l a antigua sin mez­
clas n i adulteraciones. 

Pera colegios y comunidades tenemos 
elsso especial á HQS psseta el paquete, 
qas recomendamos como may apropósito 
para el caso. 

Ademes tiene- esta casa .desde hace 
más de ua siglo l a fabricación de velas 
de cers para de abejas, ssgúa msnds l a 
Sagrada"Congregación da Si tos con me-
cbs ó pávito especial que las hace por 
extremo duraderas, pues n i se corren n i 
daa camo, siendo sú iaz sumamente c la­
ra y sin oscilación. Téngase presenté ps ; 
ra iae próximas fiestas de Semana Santa, 
pu?s esta terminantemente prohibido eí 
aso de 1ÉÉ velas que so sean de cera pura 
de abejss. 

onsiilta especial — 
- — fis e n f e r m e d a d e s de l a 

íarl2, iarpüta y Oíáes 
d e t r e s á c i n c o . — G r a t i s á l os . p o ­
b r e s , d e u n a & d o s . 

ÉSéáico del Cuero o de Sanidad Mil i tar. 

2. 
isa 

Ss cempra dé balde un día del mes, que 
;o determiaá l s suaríe, y se devuelve e l 
dineto á todos los compradores. 

E ¡ los seis meses qae viene practicán­
dose este sistema de vento, han compra­
do de balde 1 029 compraderos. 

Sa rea lzan grsndss partidas de géne­
ros de >brigo á precios baratísimos. 

Jsa ]§sfs Ütiis CáMicos, 25 

L a 
M é n d e z N ú ñ e z , 10 , s n t e s N a v a s 

E ÚÍ3.26 ás'EVorero. á tea doce de su 
tnaji'Q* se vecder.éfl cu tú- íca subasta 
sodos : c i efectos qa? de ds e! 1.° de- D i 
CffeSíbrí ¿ SI áe : rai-sáo ?nss y año, hu­
bieren campado íes doce meses.y no ha 
can sido reí'.rsdcs ó renovados; mes los 
qne qasáirea sic ¿¿jadlcsr ía la primera 
snbis-.r, iíel *25 de E ' i e ro de 1910. -

Grrxc&da 19 áe Fébrfro ds 1910. 

A y e r , Pedro recogió á Tomasa de | 
l a casa donde se había r e fug i ado . ' | 

A l regresar con e l la intentó agee- § 
diría con una navaja. U n a mujer que f 
les acompañaba evitó la agresión. 

A lgúa t iempo después, Pedro cogió | 
á l a niña desprevenida y ía colocó 6a= ¡ 
t r e los ra i l s del tranvía, c u i n á o s e | 
acercaba á toda ve loc idad u a motar. § 

V a r i o s transeúntes in te rv in i e ron , 1 
poniendo á salvo á l a niña. 

E l desnatural izado p a i r e fué doló jj 
n ido , -'• 

Küa entre mnum 
E n Santander , y á bordo dei vapo 

correo «Alfonso X I I I » , riñeron dos I 

£ ñ lib I n i p r e n t a d e e s t e p e -
r l ó i i o o s a h a c e n i m p i ' 3 S Í Q a § S 
á e t o l a s c l a s e s , d e s d e l a s d e 
r n á s - ' t j j o ' h a s t a l a s m á s e c o ­
n ó m i c a s , á p r e c i o s m u y r e ­
d u c i d o s y e n i n s u p e r a b l e s 
c o n d i c i o n e s d e p e r f e c c i ó n y 
p r o n t i t u d . 

E l l i b r o de l a f a m o s a eorrso ,- ra 
m o r o s y^jjjíistiarios qü<s se t i t u l e ££1 
T r i u n f o ' d e r i v e María ó 

y q u e se p o n e e n e s c e n a t r a d i c i o -
n a l m e n t e e n l o s t e a t r o s de está c i u ­
d a d t o d o s l o s años e l d ía 2 de E n e ­
r o , a n i v e r s a r i o d e a q u e l h e c h o h i s ­
tór ico. 

E leganteed ie ión, e s m e r a d a m e n ­
te i m p r e s a e n e x c e l e n t e p a p e l s a ­
t i n a d o . 

S e v e n d e a l p r e c i o d e dos pese tas 
e n l a Admin i s t rac i ón de Érl, DS-
P S r í S O E S E G S A H A D A , R e y e s C a ­
tólicos, 8, p r a l . 

S e r e m i t e p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o 
é q u i e n l o p i d a , r e m i t i e n d o a l mis» 
m o t i e m p o dos pese tas y t r e i n t a 
céntimos. 

^ p e p m a o e n t * é inm«»orei»i«' ' '~ém a l i ^ n h r a d e eléctrteo 
a » r ln«SffiLnd«se«nciai s a í c o s v o ! í t ; . * . - t . ~ S ¡ B »^¿-;rv. - ^ r 

l-ep&rmciosies e n l a s O ñ c l n a * (Tenáülaa ¿ e S a i i t a P s u i a , r - ú ^ 4^ 
ú n a t e l e s o n c e d e l a n o e f a a . - S s t o Compañ ía instáis B d » « t ó S 
fl« l á m p a r a s eor j f ientes y d e filamento m e t a l i c e « a r c o s vo í tAi . TlJSJS^ f f f J ^ * S m a r c a s ' a s ! c&u~-~ v e n t í í e d o r e s , b o m b a s 
r n o t t f t a e l ea t r i eos j a p a r a t o s d a ca l e f acc i ón .—Se p a r t i c i p a a ' 
IMaa&OPaa a f e e n a é o s q u e n o q u i e r a n p a g a r a l c u i l e r p o » s u c o a -
waor , q u e «ata S e s i e i ü d «st& á í s p u o s t a á. v ene i e r l e a 
pe tos per sa v a l o r . 

« l ic l ios ajsa-

I 

C O M P R A = V É N T A 
e n c om i s i ón de A C E I T E S , C E R E A . L E 5 y F R U T A S p ^ r a l a e - D n r ^ f 
c ión n a c i o n a l y e x t r a n j í a — M u t u a re lac ión c o n i m p o r t a n t e s ' c ¿ V p s 
a n á l o g a s e n e l r a m o de víveres., dé so l v en t í s ima garant ía —A ctim¿*A 
ga ran t í a y s e r i e d a d e n l a s o p e r a c i o n e s - . P a r a msá ínfó*m^fe 
d a s , 3 3 , ó e n c a s a d e D . V i c e n t e N ico lás T a l e r o , M . ^ H c í í a S ; 
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Noticias do personal 
Guardas jurados 

H a sido nombrado gnáida inrado de 
Hoófcor Ssntiüan, Tomás Domíogcez Co-
rrales» 

'—De Torvízcóo, Federico Blanco Gon­
zález. 

I f j j j j t 

Se l a tarde, á pcsei'r sErdine-c, siendo I E l Sr. : Gírela rftg-esói áter á Granad» j 
sorprendidas á i s s des h o r s 3 por en vio» 1 y en breve vo'veré a Gaad 'x 
lento ciclón q,as IES paso en trrave peligro j L a 0 a t t g a a e I-aatr« 
ae naufragar, s i no regresaban inmedia- í - , 

' E S sido de COEVO stl la'ada para-ei r u i \ 
17 de Marzo próximo, la v i s t a l a can 

K I W S m 

i I I 
B e a d e O r t i v a 

19 Febrero. 
Con éxito nioy lisongero ha debutado 

en el teatro de esta ciudad, l s noche del 
.18 del corriente, una compafiÍB dramáti­

ca, bajo l a dirección del notable actor 
don Francisco Tornel, poniendo en escena 
e l drama en tres acüos y en verso, «Des­
pertar en la sombra» y el gracioso mo­
nólogo original de los aplaudidos autores 
sevillanos señores A lvsrez Quintero, t i -
tnlado «Ei flechazo». 

E n i a primera dedichas obras la seño­
r a de Alonso, desempeñó el pspel de 
Mercedes de nn modo admirable y máxi­
me s i fiaal que muere maravillosamente 
en escena. 
' L a linda" señorita S o l a , estuvo muy 

discreta y gustó mucho a l público en el 
desempeño de su papel, y Jo miemo ei 
señor Rejo, én 6l de .Car los , .que recitó 
en una forma admirable y digna de un 
buensetor , los versos de la obra. 

L s compsñía ha sido muy bien acogida 
por el público que presenció el espectácu­
lo "y yo por m i parte les deseo feliz bien­
venida y grandes resultados en la taqui­
l l a , que es-lo principa!.—Gr. Amor. 

D a £>a ÜSamola 
•'-El día 14 esíaba " el mar bonancible y 

las barcas jjesqnerss, salieron á las seis 

tamente á tierra. 
Las tripulaciones decidieron dir ig i r 

les barcos á t ierra, pero era tan impo­
nente el oleaje.que se hacia imposible 
acercarse á ia o r i l a . 

Í
E1, vecindario, entero de .este'pneb'o 

acudió á la playa, ofreciéndose nn espec-
. tácu'.o en extremo de solador, pues las 
I familias de los pescadores veían seguro 
I el naufragio de aquéllos y de todos lados 
! se escapaban gritos de angust ia. 
• Po r último, después de desesperados 
' e:faeraos y con el eficaz, anxil io de las 

personas prácticas que. desde la playa 
arrojaban cabos á los tripulantes, pudie­

r o n éstos.hacer que .con vertiginosa ve-
¡ locidád, las barcas varasen en lo a-to de 

la p laya, s in tener que lamentar desgra­
cias de ninguna clase.—El corresponsal. 

Édnainístraolón m n n l o l p a l 
•' Presupuestos.—Ayer faeren autoriza­

dos por el Gobernador c i v i l , los presu­
puestes ordinarios de Escuz i r y Agrón, 
formados para el setnal ejercicio. 

sa seguida contra el conocido obrero so 
clasista, Antonio Lastra , por el supuesto 
delito dó iDJirias á Maura y Lfecíe/va 

jMtfO (tfll8DtC5 
Sioea', D l ga i a , e i quien se rnes'o 

da m 4 J DO cree--, rfiro en q^ien vn R C » 
BO per £Br dbmodé, creo. ' o i i V Í a . n i . Dó 
ého ti:¡a liüdrsiñii cemedia,. La Moral lanzadas en el aeetíng de propagóla * M u a * . a i . . _ -r¿ & U n n a h . 

electoral celebrado el anterior eo la • » * PM'R, Étf W . « í ¡ . 
plaza La rga , del -A lbr ic io , W ' pa?8to j s a peqn ts prro d e i c u s a n u ua . 

, 5* ' . .... - e map?troL'.ó. I 
Beñalamientos para h o y 0 ̂ ina'itimíiUíeetTeí.oicquidp-oquo ; 

' Sala de lo Criminal .—Sección prime fatbi me&te d e s s r r o l l s i a ¡ 
r a .—Jozg idp del Cap i l l o .—CoBtraFran- -reír a1. m*s E Í H O y mfe aneó ico g u n d u # 

cisco D i t z "Alongó, por desacato.—Abo -de Seguridad; .. . . . ' 
gado, señor Forero, procurador, KaV-r . Se trata de na mx í ' o aür pi.ía (ei 
Cañas; secretario, señor Pardo. - s?ñ)r Gode3c) yqae dej-. á la paiguaiaiQ 

Jozgado del CampiMo.—Contra Jusn su mujer en Gaada a^'-ra, por lascar 
MonteB, por denegación de aoXi l io .— av.enturas.de balnearioen .•balB.eariq.. A l 
Abogado,*sefior Palaciosj procurador, s e - : fia: !é ocu re una, por-eqnlvp.eacióa de 
ñor Cano; secretario, señor .Pardo. a charto, y cnando a i día s i gmen t e de l a 

íasgado de Huáscar.—Contra José ' misma, la co oóía Vcrsníega, t o u a escaa -

oporfnra. L ' s demip, part'cu'armente ei 
c fño- Pérez Martía, coctriba,eroq al io-
mej rab'e resn'tado de la reprasentac'ó J . 

1I\ "íúiica ;uoque no s^a da lo mej:r 
del maestro L e o . ' i e r e ¡a rotr?.» de ia 
Q ' B i E 'ú> ea-re M a r g a r l a v 8 1 eío. 
es «r.ü, fi i ; . . - ' . r 

É íí i , 1* <,brs gos'ó aiuch é b'z^ ¡>\ 
s a r n a rato del cioeo al r33?et be . 

ietín del i a . 
mmm RELÍGÍOSA 

M i s a s áe Sáa A & t & a l o . — E n l a M a g ­
dalena, 8. Cec i l i o , 8. Jasco , y Sáñ flftí*»' 
eo, & Ift8 ooho; en 8. Pedro y e l Aage l Cns -
bndio á laa nneve; en el S&grar io , San M a ­
tías, Santa Escolas t ica , San Antón y Santa 
Ana, & las doco; én las ¿ngnstias & las doce 
y m é d i a ^ " » „ » 

^ a l n o s n s i — F.n Lcüor d i Ñasatra .Sc-fio 
ra de Loo iAes , en-la \¿\éú&.á<íl edá? nt> dé 
San A n l , n, á" l ss se's de la fcirda. P f d i s» el 
Enperior de 'os E í i P *. Eidenücrlslis. 

| V i s i t a d a l a Üj^rt» «i? « - . ^ - N U J * -
j tra Bettora de Tá O ( p r i v i l o i k d a ) en el S¿ 
• grar io . . ̂  , ¡ fin e l Servíalo doméit ioo 

^Ejerc ic ios éapilitcaler j>ar¿ jóveaeB s i r -
vleübas, d ir ig idos p d : e l Rio i P . .Joeé'Pérez 

' de i Pa l ga r , do l a Compañía de Jesás; _ 
; Pd r lá m'áüaüa, á. \ái seis^ S a n i a M i s i , ' y 

á las seis y me l i a , M e d i t i c i d n 

523 al 

T 
preolo fie 52 á 55 

l o b r a i o n 1G7-1 ¡ufatalca. 1 4 1 7 ^ 
rjthxl* f. so leaíea f^tJ1 H 

sioaes, D . Diego f l n s c a d a l R i n - - ? ^ 
t; - '¿itán de Córdoba.—Plantía étffWüí 

á laa c a t i r o , Plática; á l a s c u i t r o y m9dia , - a i i l iw . r ; -rae ' o r d é n a s s ^ i ^ - A ' ^ A 
Eosario,.y.á la3 c inco, Meditación.: " " » • v s t « * 5 « . — n . . - « * _ _ SR 

D e C t u a d l z 
E l distinguido abogado de este Cole­

gio, D . Lu is García y García se ha en­
cargado de la defensa de D . Antonio 
Bss&ieres y D . Eduardo Oióriz, procesa­
dos por el jaez especial en l a causal de 
Guadix por fabricación de moneda falsa; 

E l Sr . García ha pedido la reposición 
dei auto de procesamiento por entender 
que sobre sos p&trocinados no 'pesan n i 
aun indicios de culpabilidad. ~ 

Muñoz, por distracción de aguas.—Abo 
•gado, señor Moscose; procurador, sen:r 
González López; tecretario, Sr . Pardo. 

¿nsgado de Huesear.—Contra Diego 
Puchó, por disparo y lesiones.—Aboga­
do, señor Hernández Carr i l lo ; proenra-
dor, señor Capo; secretario, señor Barde-. 

' Sección segunda—Jazgado de Motr i l . 
—Cont ra Gabrie l Rodríguez Téliez, por 
robo.'—Abogado, señor Faentes Vinnes»; 
procurador, señor Cano; secretario señor 
Lezcano. j • 

Sala de lo Civil.—Juzgado de Alme 
ría, D . Francisco-Rodríguez Rosales, (02 
los herederos de D . Tomás Moral, sobre 
jara de honorarios, hoy apelación de ua 
auto denegado en recurso de reposición. 
-—Abogado, tenor Damas; procurador, 
señor Andrade; secretario, señor Lez 
cano. - - ' ' •-"'. í 1 

dsl izsda, pide la expasióa de! Teccno, 
se descabre qae la dsma incógaits, pues 
4o :que. todo ocurrió sin luz y sio mosca r , 
es-.-la propia. a< flora, dai D . Ja n, qae qae 
rieudoíorp/eader i su m*JÍdo, l eza al 
biíoeaVío ai oscu-cesr y p i s i 1» noebe en 

i \h hibittcióa-ocupada per no mt.trimonio 
á.'a sazón én ban S¡bssi.iín.. D e modo 
q'ñ-.'Ssíce'do es el. . i l v r . l ' ¿e Í Í mismo. 
¡Ab!; ls señora del cuento" no tí*jo esta 
boca es mía. 
" ^ E i t o , como se compreEderá.es el esqne 
loto de Jaiomedia/pués hay en e ! a mü 
6pÍFodioa gracioíísimos que mantuvieron 
al ¿ú olico,en constante;- b i l s r idad . 

Codeso estovo ioimitsb e; la- Sánchez 
Jiiéa'f'z'tVn gaapa como'siempre y muy 
discreíc-;, !a,tírta. perfectaraen 

- t'éen sn gfjpBlde.'píllalas á tiento y a s • 
ta'ES cal'ando, y ia SfV. 'Colina muy 

stanto da! dia.—Lá Cátedra dó S a n Pb-
oro en Ántioqáia y San Pásoasio. -

Jubileo de las 40 h o r a B , — E n l a igle-
"eia de San Gi'-. 

Se manifiesta á las oaho de l a maQana y se . P o r l a carde, á las tres y media, I iabturs 
ocul ta á las c inco y. media de l a tarde. > 

(MaQana ea Saa Mat ' a - ) . 
, . J u b i l e o p e r p e t r o . — f i a la Capi l i& Seal , 
j en Nnestrra 8el iora de las Angastiífs. 

J u b i l e o p e r s a a n e u t e , — E n las iglesia • 
de las Ssolavas del Sagrado Corasen de Je-
6SS. 

& O f i & r i o . — E n la Catedra l , San S£K|{fts,| 
San 3036 y San Andrós.. por la msñana; es; 
l a cap i l l a dé l a placeta de los Lobóa- y de-

9'somA 3 34 . l o » . 7 r . 0 " t T ° f* . 
i borcegda. ^u .ps r . r . i ; 37 w j l 
cabrío, 00:: peso k i s J J j l l j 

, v A o c l t o , -. '3 

E n 1:. Cu eta arrdif-B ¡Fáí** 
— ,- '-' r«?lej. 

CARTEO4 &í [ u : 
• VwtiéáS' 

i' :-rsás, - Córdoba.—«re.v, ¿£ 

Hoy 
brarán 
solemne 
sus archicofrádes y devotos. ' ' - áLsilo N e c t a r e o . 'a 

A. laB siete de l a tarde ee -rezará e l S a t t o : i Z H a n pürncc'cado S3 íSdividáo 
.Ros t ióse hará.elej..rcicip-dei daodenar i o , l | ¡ir-- S c ^ á i s a í a d ó ' p o W 
con gozos, sal ve y letanías cu i tadas , . . . ¡ 0 . ; . . . . . . a r w u i - v l o s 

- L o s P P . Agaatinóa celebran-hoy eoUm- r 7 r ^ 7 ¿ ^ * ' * % ' 
ne función re l ig iosa en hocdr de Sao ta R i l a • -aiaatos. 8; d<rfuncioaea. A . - - ;V : >, 
Se Cas i a . ' P o r lá mafiása, '& las oc'ao i me • •"'ZZ*.~"7*Z. 

uUfflñ 

máe iglesias á lír oración, 
S i t a s de h o r a fija.-—En ia Catedea': & 

b i i oobo y media y á las s t i e T e . . — S n La Ca­
p i l l a Eea l , San Andrís, S i n üdeícasc 7 S a i 
Jese, á las ocho y m e d i a . — E n San Antón. • d i a , Comunióa general y M i s a captada-y p o r 
Eospital ioof l , Sagrado Corasón de Jesús y e a . . la tarde, á las ocho, Manif iesto, Rosar lo ,|| —*BSSÍ 
San J c a n de Dios desoís á once,— E n 1&Í . • E jerc ic io y Sermón. 
Angust ias y l a íJazdalena de.siete.-á diea 1 - - -
y en Sa~ta Esooláatica. .-, -

S í í sa cB&ia í l a : ~ -So la. Catedral a l as , 
neeve, en la C a p i l l a Sp&l á ias nueve y me-1 
d i a . 

E n las demás iglesias parroquia les a l a s 
boras.de costumbre.-

^ l a a a e « o a s . — E n Ssru ¡ár¿ de \IA 
\npHsfci^i, San SWho, 1& ig&í?Ial3a' ' y en 

San G i l . 

....,. S£qyiux4 • :Mi¿aifAiips;.__ 
Al laóudlsra - - ie g r e - r ^ ; , II 

3r'*K&ia 19 h ¿obrero ii fcf). 
Írlgo . -Sobranto «íiísriox, 10 8 taüSlSi} 

scátrieof, 
1 « : 
iílce 

T áATR"> C E g V í A S T ^ 

FuhcioneB para to.; 
,': - A :as siete y media, nhoi' üiarV^..,. 

l i a , « a Mora l ei.po:;», ''"^ ooho y med 
nueve 
med ia 
ratón 

e i PO!lgt c >.,<p 
y med ia ; « L^ v i ^ e o i ^ , ; ^ ] a 8 ' » a 
, sección doble, c n- f a t a s - 1 

• ,. ni 

\ - Desconfiad siempre de las imitaciones; pedid siempre la : 

éímw¿& 

F r e p a r a a a con a c e i t e B w r 0 fie Hígado áe Baca l ao 
• cea jipofosfitós áe y Umk y íiayaGoL-Premiafe en ía exposición áe Alejandría, 

É f f l R 1 P Q M S _ 1 F i l s ; I ? 5 i r l o ? ' - X i p | vx...; E s t e p r e p a r a d o 
c u t i b l e e n e l E s o r o í 

Sus r e s u l t a d o s s d h - á i t a m e n t e b e ' r i e H C Í Q ' S O S e n e l p r i m e r g r a d o d e l á T U B S I 
Z s O S Z S P U I a M O M A B , p u e s e o n t i é ñ e r í a m a r c h a dé't-a'n. t e r r i b l e p a d e c i m i e n t o : 

E n g o r d a y f o r t a l e c e á l o s ríinos; f a v o r - e e i é r í d o l a n u t r i c i ó n d e l s i s t e m a ó s e o . ; 

- Se Y O I S S ' ei tocias las - fs?mag!ar ;i,:árGgieríás.-' : ' J 

. y t i f l s t r a o c i 
a g i t á i s Í S . S O O . © O O p @ s © t @ ü s . ' . ; 
rT^éV.vi- fifl-fisírí /TJu i^nVT^.no^ d e t u r b i n a s , r ñ a c ü i n a r í a v calderei 

'V. .- t i ' . -
• • 

•talleces de v a g ó r í é s ' e ü " S á s a i r i ( G u i p ú z c o a ) d e t u r b i n a s , r h a q u i n a r í a y calderería eñ j í s - . 
fca£a'(^iíbí:o) y ele é oñé f c rüée i ó r l e s .««h g c r í e r a l e n M a d r i d , G i j ó n y L i n a r e s . 

. 1 1 

L .a 
fie" 

c a l d e r a s d e v a p o r , y d e p ó s i t o s de todas clases, 
p u e n t e s , a r m a d u r a s , v igas|armadas, celuíni 

d e m á s e f e c t o s p a r a c o n s t r u c c i o n e s . _ v . ^ ' - ' ^ ^ s ; 
L a m i s m a f á b r i c a t i e n e u u a l rsaaeén c o m p l e t a m e n t e s u r t i d o d e toda clase de hierros, 

a c e r o s y d e m á s e f e c t o s t a m b i é n p a r a m i n a s . P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . . 4*psjfil^ 
! D i r i g i r s e i S . 2> íe^o C a r o d e l C a s t i l l o , A d m i n i s t r a d o r ZiA C O N S r A l T d l A , (Arrayarisa 
1 9 y " 2 1 . — T e l é f o n o 54, L i n a r e s ) ; ó &1 r e p r e s e n t a n t e e n G r a n a d a , O . M a z m e l L ó p e z de la Oámafa 
G r a o V i a , 1 6 , 2 . " — P r e s u p u e s t o s , C a t á l o g o s y P r o y e c t o s . 

Acredi tadas especialidades 

50HZÁLÉ2 PERALES 
F a r m a c i a de S. G i L - G r a n a d a 

5oZ«ciÓ7i de creosota de aya comptüttá. 
— Ji.s eí mejor bá lsamo y s upe r i o r á 
cuan 'o s j a rabes y pastas pectora les 
so conocen. — Modi f i ca venta josa ­
mente y cu ra por su uso : tuberculosis^ 
sudores co l i cua t i vos , d ispepsias (por 
sarc inas estomacales) , gastralgias, ' 
l a r ing i t is , bronquit i s , coque luche , 
catar ros bronquia les y pulmonares , 

5¿ 1 y la tos, po r cua lqu ier causa rebelde 
é inveterada que s e a . — Fra sco , 2 pe­
setas, o na 

f'olvot áiiliasTíiáiicos — L o s fuertes 
.ataques de 'asmá ekencial , .que 'tanto 
aíligcn á los enfermos, sé corrigen--
innic-diaíameute c o n estos p o l v o s ^ - -
Caja,-2 pesetas . . 

CAFE HERVINQ MSDIGIMAL 
SSL SOCZÓE SÓBALES 

N a d a más inofensivo n i m i s active 
para los dolores da cabeza, jaquecas, 
vahídos, epilepsiay demás nerviosos. 

L o s males del estóm^o, del híga­
do y los de la infancia én general, sé 
curan infaliblemente. Buenas bofci« 
cas, á 3 y 5 pesetas caja.—Sa recaí» 
te por correo á todas partes. 

L a correspondencia, Carretas. 39. 
Madrid. -

E n Granada, farmacia do A , Ce» 
valeda, San JerónimQ, 13. 

r d i i U.G V i G l l a . dO Pan do Vleno, 66 
vende por piezaB de cinco céntimos hasta 
veinte y cinco, á gusto del consumidor; se 
reparte dicho pan en tiendas y se lleva á 
domicilio. E s t i caaa-es lá primera que em­
pezó á e'aoorar dicho pan en Granada y ea 
el mejor que se elabora hasta el día.—Para 
encargos, calle de Molinos, núm. 40. 

Tli 'nnnaírfo d*6an José. Enrique Mar-
U l U y U G l l a tos—San Jerónimo. 5.— 
Granada.—Especialidad en Drogas para to­
da clase de artes é industrias.— Productos 
químicos y farmacéuticos.—Ortopedia, pin­
celes, brecha'", esencias y aguas micera'es. 
Depósito exclusivo de la LegiaUniversa', á 
S5 céntimos lilro. " " 

Gasa e a e l c a n o 
Se alquila naa en él casúflo.'alto 

de Húétor. V e g a , junto á l a casería 
del Gandido. Está muy bien situada^ 
pudieadolíegar hasta ella'eri carruaja. 
^ a s Uaya^en-lajcaseria dél'Qaaáadi». 

PnVQGia&Z PROVE'DOBA.dela.Jt*al 
U Ü Í O G I C l a Caes. Laacr*litadecoi-sc-
tsra y espec'alista en f̂ das, Concop'dbn 
Gentil de Campo?, que habita ea i a calla 
de las Hilera?, núm. id y 15, avisa á eu nu­
merosa clientela, que acabado recibir nue­
vos modelos rectos y ricas telas modernis­
tas para la confección de loa mismor. 

La Madrileña S á ? ± f 5 ¿ 

el Brasil y l i l i Plata 
de iá- Oompagnié de íTáve^jatión F r a n c e - A m e r i a u e í 

S a l i d a s t o d o s los meses desde Gíbfaltay, s in t o ca r eñ ningún puer to 
español. E l día 20. de F e b r e r o de 1910.saldrá- d e - G i b r a l t a r e l paquete -Fran-
.ees á V a p o r de p r i m e r a clase 

* L O S A L P E S » 
p a r a E i o J a n e i r o , S a n t o s , Mon t ev i deo y A i r e s , admi t i endo c a r g a y pasaje­
ros dé L a , 2 , a , 2;* ecQnó.mica y 3. a clase^ E l t rato én estos vapores es esme-
radisimo.^Pán fresco y c a r n e . f r e s c a — A l u m b r a d o eléctrico.—El embarque 
en este pue r t o d e G i b r a l t a r , es l i b r e p a r a t o d a c lase de pasajeros de c u a l ­
qu ier n a c i o n a l i d a d que sea;.- -;:í.-:¿f.r, s o l - - ' :2 

E l p r e c i o de p a s a j e de 3 / c l a s e ez áe 150 p e se t a s . 
'Acúdase pa ra jn f o r ines á' sus c ons i gna ta r i o s : 
L o n g l a n d s C o w e l l y C o n i p , 0 — C l o i s t e n E a m p . — G I B B A L T A S , , 

US» 

M A Q U I N A R I A A G B I O 0 L A 

s d© Cubas , 5.-^-3 
P r o y e c t o s , y P r e s u p u e s t o s g r a t i s é q u i e n los so l i e i te. 

Vapor para Oran. 
E l m a g n i f i c o v a p o r español T E N - -

T O R E , . s a l e d e A lmer ía p a r a O r a n . 
i o s días 1 , 1 1 y 2 1 de c a d a mes y 
de O r a n p a r a A lmer ía , l o s días 7/ 
1 7 y 27 de c a d a m e s . . 

S e d e s p a c h a p o r sus C o n s i g n a - ' 
t a r i o s , e n Almer ía ; .Hi jo de R i c a r ­
do Giménez, S o c i e d a d e n c o m a n -
üi ta .—Bulevar d e l P r i n c i p e , 7 5 . 

Compañía Eléctrica «Cristo de la Fe» 
E n uso de las facul tades que me 

conceden l os estatutos Sociales, se 
c o n v o c a po r e l presente anuncio 
J u n t a genera l e x t r ao rd ina r i a de a c ­
c ion is tas , que tendrá lugar e l d i a 
seis d e l próximo Marzo á las dos de 
su tarde , en el d o m i c i l i o s o c i a l , ca l l e 
de l a T r i n i d a d , núm. 15, pa ra pun­
tua l i z a r e l artículo 19 y t ra ta r sobre 
el complemento de l a Fábrica, con 
arreg lo á las bases de l a escr i tura de 
fundación, estatutos y otros p a r t i c u ­
lares. — G r a n a d a 17-de F e b r e r o de 
1 9 1 0 . - E 1 Gerente , Rafael Vigaray. 

P a p l 86 f i a r " A t ó i í 
P í d a s e e n t o d a s l a s e x p e n ­

d e d u r í a s , f. 
R e p r e s e n t a n t e e n G r a n a d a 

D . JOSÉ X E R E Z R O D R I G U E Z 
í e s , 3 3 , 2 . ° 

C O H S S 0 A 1 . A E2T B A S T O S 

_ —-r- - - j - - -as^¡ffiai¿i\ 
f a j e ros ÉS 1 . a , 2 . a , - 3 . a g r e r e r e s t e y 3 . a o r d i n a r i a , y 8 ' 
t?asfe©Td^ p a r a l o s ré íondospner toB. • ; - i 

Informarán sus A rmado r e s , P I N I L E O S I Z Q U I E R D O Y'-COMPASíA!' :-
' P l a z a d e S a n Á g u e t í n , núrü. 2,_— O A S X Z : .ol* 

Servicios de !a Compañía TrasatláQtíca de Barcelona 
Los vapores qne prestarán los'servicios dnrante e l mes de Febrero de 

1910, salvo contingencias, serán los siguientes: 
L inea de daba y BÍéjico. 

E l dia resaldrá de Bi lbao, e l 20 de Santander y e l 21 de Cornfia el 
vapor «Alfonso X I I I » capitán J . Aldamiz . , 

RóDaja en pasaje de ida y vuelta, precios convoEcionaies para cama­
rotes de Injó. 

Ziínea de New 7ork, Chiba y Héjlob. 
E l día 24 saldrá de Barcelona, e l 26 de Málaga y él 28 de Gádiz el 

vapor «Montevideo* capitán J . Ha ra l . 
. Ziinea de Venezuela-Colombia, 

E l dia 11 saldrá de Barcelona, el-13 de Málaga y el 15 de Cádiz el 
vapor «Antonio López» capitán 

Xíinea de Fi l ip inas , 
% - E l dia. 5 saldrá de Barcelona el vapor «Alicante» capitán, A . Co 

neUss. j Línea dé Buenos Aires. ' 
E l día 3.saldrá de Barce lona, ' él • dé Va'eñciá, el 5" dé Málaga y el 7 

dé Cádiz el vapor «Leóa X I I I » capitán M. Deschampe. ; 
_ « f l sxi Línea de Fernando Pó o 

... El-día saldrá de Barcelona y e l dé Cádiz e l vapor « » 
capitán, . , 

L inea de Canarias^ 
E l día 17 saldrá de, Barcelona yel22.de Cádiz el vapor «M. L . V i l l a -

verde», capitán C. Morales. 
L inea de Tánger, 

La D p p e p c i a £5$%c£® 
aes y ¿-la/medida, de Jofé Jiméoez. é Hijo 
—Aímireceros, S8.*-Granada. 

SfM&rerería %^s&£s$£ 
Bpinbrero3 sevillanos, de eamoo y de V¿B-
iir.—Placeta de Sto. Cristo, 4. Granada. 

Salón fie tóería 
vicio estaeradírime—Alhóndige, 78. 

Gnomos extremeños ? S 
antes visear la Salc'uiciicHa Ex'rsnjí'üa d« 
C auaio García, doude el púbüc? haüaré 
precies inmei"rabies.—Mesone?,íOé Hile­
ras,!.—Granada. 

Salidas de Cádiz; lunes, miércoles y viernes; 
-Salidas-de Téoger: martes,-jaeves y sábados, ; 

OTA / V L i n e a de O r a n . 
Saüda de Cartagena,lnnes, ;y y]ernes;id;de Orán,miércelé8 y sábado's. 

,E§tos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pa­
sajeros, á quienes l a Compañía dá alojamiento-muy cómodo y trato es­
merado, como he acreditado en sn dilatado servicio. Rebajas de familias 
Precios convenientes por camarotes" áéltijbV'Eéoajas por pasajes de 
ida y vuelta. También se admite carga y se expiden pasajes para todos 
los puertos del mundo, servidos por líneas regulares; L a empresa puede 
asegurar las :mercancias qne se embarquen en sus buques, 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
R e b a j a s d e l o s - fletes d e e x p o r t a c i ó n ; - ^ L a Compañía hace 

rebajas de 30.por 100 en los fletes de determinados artíeu!os con-arre­
glo á lo establecido en l a R. 0 . del ministerio de Agr i cu l tura , Industria 
y Comercio y Obras públicas de 14 de .Abr i l 1 9 0 i , publicadas en l a Gaceta 
de 22 del mismo mes. 
" S e r v i o s c o m e r c i a l e s , — L a sesión que de estos servicios t'ene 

establecida l a Compañía, se'eñcarga de trabajar en Ultramar los mnps-
trarios que le sean entregados y de la colección de los artícelo? • cura 

i. venta, como ensayo, deseen hacer los exportadoras: 
, P a r a m a s informes, en Granada, á D . Manuel Espejo.'calle de San Jo 
se num, i s . \ ' - y-Vt^é 

f rancos po r semana á 
señores, señoras y j ó ­

venes s in dejar empleo. — M u y honor , 
fácil, no neces i ta ningún conoc imien­
to espec ia l . V e n t a asegurada. R . H o r -
ton , 56, Rué Catvés, G r a n d , Móntróü-
ge (Seine) Franc ia^ 

Í l M composturas de tonas 
t B » i « l l clases y ee baro izan 

muebles, y ee ponen cristales'á domi ­
c i l i o . Ca l le de San Matías, núm. 11. 

maestro superior, sabiendo 
francés y algo de mecano­

grafía Áálcr, desea colooación en ofi­
c ina ó caea de comercio, Acera de D a ­
rro, núm. 98. darán razón. 

...;t 

o: i 

Colonia les y U l t r a m a -
rj r inos de Franc isco N e ­

gra te Or tega .—Carrera de G e c i l , 6 1 . 
Espec ia l idad en jamones dulces y de 
l a t i e rra . 

Se a'quila, calle dé Oidoies, 18 

Casa en el campo 5aS « f f l s 
alto ao Huétor Vega, junto á 'a casería del 
Cándalo. Está muy bien situada, podiendo 
llegar harta o'.ia &r. carruaje. Las üaves'ea 
la casería del Candado. 

" T i l A Í P f í K P C ? a f é y Cwve-oña. -Se ' 
Lia i i l G I J I l a BI ven cenas econ6rni-

• ca».—Vaos-y-licores d i Jas írej res mar-
cas—^ervi'-io á domxúio.-Deepscho per­
manente.— Tinojilla, 88. ' 

La Favorita. ^ ® ^ f ^ g 
ros y n ños, ¿e Angel E-qusmb-i Prieto.— 
Reyea Católicos, lí. -

A los taberneros. 
-vo aj.a'a.t.-s y nuevos sifes«s modolo «D-l-
un ,.QJi Patenta Ca invención no cosocida 
en e-ta plaza, con las iniciaba F.Lópe» 
Bai;en.J3e venta: Fábrica ae site sa-, / a 

cha de Capuchinos, 14. ; 

L§ Y e r d a d . p S ^ ^ S ^ 

Por 2'SÓ pesMas tSSÉt 
tños de eoad, y. por 7 uwetas. de leca 3 a S i 
Euperíor y forma elegaülisima, y-en c*U-
dí>.d-:sínejoras.tódo lo cue puedaidefeáree 
¿•precoa baratísimos. Esta caaa presentí 103 mayores surtidos en novedades-para se-
jicras y caballeros, y por Ja 8 e x t r l o r d i - -

llamada de 4-grela, plaza Carmen, 15. 

<; - - C 
. -1 

Ú Á S U P R E M A C Í A D E L A 

M Á Q U I N A 
ba sido sostenida f aumentada durante cuarenta > 

c — años | en la actualidad pasan- da i T : 

0 0 $ MÍ.118NE3 OE M.AQÜJNJÍS SifÍEEa, 

e> Us m 23 íalírlcan j fanden acalmaste.. 

U tíCTlIffl CBEACÍí5f¿ EN WÁQ01HAS PtíU COSER, 

' m S I N G E R " 6 6 " 
ffe^RTé'ENTA ¿ I RESUCIATD.0 OE t O S CON8^; 
TA NT ES E S F U E R Z O S £MPL£AOOS_ DURANTE 
C I N C U E N T A A Ñ Q 9 f.ARA MEJORAR LAS -
«AQUINAS PARA. COSER. REUttIENOO CUÁNTAS .' 
MEJORAS Y PERFECCTÓNES PUEDEN SSR'XÍÉ^ 

OTÍÚPAD RRACTJCA 

Establecimientos SI N SE R 

en ¡odas Jas ciudades del 

B i ' b á i r r a n d ' b l a , , ' 

-y , 

íapores Correos M o l e s oe PInilies, limé ? C p í W 
o s e o C A - I D I S ; o ' o i a Q . „ . X T T Í G O 

P a r a S A N J U A N D E P U E R T O E I C O , M A Y A G U E Z , P O N C E , S A M * * " 
D E C U B A , C A I B A R I E N , H A B A N A Y N E W - O E L E A N S . 

Saldrá de Cádiz e l d i a 12 de M a r z o e l v a p o r 

C A T A L I N A • ^ 0 

Capitán, D . L u i s Z O B A K ^ . 
A d m i t e pasajeros de 1. a. 2 . a y 3 . a c lase y c a r g a p a r a l os " £ e " ^ ° ¿ # í 

tos s i n t rasbordo . Informarán sus armadores , P l N l L L O S I Z Q U ^ . . . - ^ i 
COMPAÑIA, P l a z a de S a n Agustín, núm. 2 . — P a r a más informes: <n*V. 
á D . D i e g o T o l e d o Z a m o r a , S a n J a c i n t o , 1 4 , 1 . ' i z qu i e rda , en G ^ n a O j ^ 

¡-CaV 

La Nueva Madrileña.-aSEE 
Etóa 8nligaa y acreditada casa, 6Ítuada ea 
el eentro de l a población, ofrece á los seño­
res viajeros un servicio y trato eimerado 5 
álá vez sus precios módicos.—Méndez Nñ-
ñez, l i , (antes Naya?). _ . 
1 1 i i . i ' i J ==: , =3 

Para calzado gante EISJFÓBWEXÍM 
tírán Via.. '.(esquina a l a de Atmirece-
roBJ.—Granada. 

i8G;imÍ8HtO ¿?rS$88& 
OÍZ CC¡.ÍS. • E y e c nli-lad en s-miUaa detft. 
tea Oat'.-s y ciffQ Ugaimoí de Puirto R<¿o 
(to8.sd>.s -••aúnente,—Nueva co la V i - -
gep, l —Graüadi . 

idioma francés Enüfñsnz* c o c -
p'.Ct3 del Ei=M0, 

.ETíTftc-; píaíeeór y fuii srjefr'o ¿ l^s 
ore^crfi'ei5r:¿í; 5o la Aeedemia F.ance-a. 
?rc o\ mí'MCos.—Para infoi-mef, Piedra 

.S»n*a, 19,*.° 

Dn í í t - fo i íáo ííEASf: Los míjore» c».-
C f t l l t - í O o ffts a » l-tn-to f!>.i y Mo­

le", l...«:"a¡u •. <¡:i- 'O V-.':í:.-.n tu 'fü.jro. 
di'udo^.^Ía,'5r*wi*.hto to s--rñíí •'.'•>: t, (Vnóé 

A.viJS.LA.s -.i» War.ia A'..za.-.vce.-a 
de' Ca%iíiO¡ (i — G.'.-Miv'a 

" i o i s a r s s i i Q García, S f s 
i ' ^Bf t f i ngua-.ii»'> l- ; :. •. Veo;-

v3j..V « ; > r i ' V - 7 : 
e :*.'-,»c f i e n - Xí'y-.iyj ¡i •: «-.ítl; v'-

—• r.v iso e-.-a'-.i l i . «i 

. J y HeflfO S S f < | » S 
Macii.-:Pié da -aTorre.nu». ^ , ? re-
buínoyiaratc-, clases inm pJ 
cios sin comnsteiscia. 

eran Taller & T p * 0 ¡ 
oz. óabidn ra del pOWico ¿* ^>2, 
conoteía de esta f a s a . - A i h 6 B d i ^ ^ . 

firan Salo'n Í S á S S g ^ 
gimo. Puerta Real, bajos del 

ñanza elemental y superior.*-^ 1 6 0 

Fernando" Sáücliez | ^ G

a | 
S a s t r e . San 

L a . B a s ü i c a ¿ 2 e & í . ! ! ^ 
17-d £ 

resc* situación y a « g i c ^ ^ p T 
rrazns. Servicio> « C í l ^ t e / C é C e'J 

Taller de m e m i ^ ^ A 
de Maquinaria A.£rricoía.—C»'1» ^ « d * -

= do el Puente ct núm. i?, pasado 1 

http://av.enturas.de
http://boras.de
http://'DOBA.de
http://yel22.de

